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Sempre, primeiramente, ao Senhor Deus, que se fez Homem na pessoa do

Nosso Jesus Cristo de Nazaré; levando consigo, naquela cruz romana,

todos os nossos imundos e mais obscuros pecados;

E, em ordem alfabética, aos (às) senhores (as):

Ana Zélia e Giovana Saboya Mont’Alverne pelos documentos;

Arnaud de Holanda Cavalcante, sempre disposto a nos prestar

informações de extrema relevância;

J. Udine, poeta que nos cedeu o belo poema “Décimas para o inesquecível

padre Palhano”;

Lustosa da Costa, pelas informações prestadas na obra Sobral cidade das

cenas fortes (2003), mola mestra deste livro e ao poeta

Raimundo Cândido, que se prontificou em enviar-nos o livro Crateús,

lembranças que marcaram a história (2012) do escritor Flávio Machado e

Silva mais matéria de jornal.



LIVRO I

Dossiê “Da Palha”



Prelúdio

“Qui desiderat pacem, praeparet bellum.” (Se

queres a paz, prepara-te para a guerra)

Vegetius (século IV d.C.)



Excelentíssimos (as) Leitores (as), apertem os cintos e amarrem-se

nas cadeiras, pois, agora, Vossas Senhorias embarcarão como tripulantes

numa extasiante, porém, turbulenta viagem à bordo de um “Tylocraft de

4”, num voo com destino a uma fantástica história.

É absolutamente isso mesmo que estão ouvindo, pois iremos

adentrar, neste exato momento, num extraordinário passeio;

perpassando pelos meandros mais arrebatadores permeando pelo

prodigioso mundo particular e vida desse grande vulto chamado: PADRE

JOSÉ PALHANO DE SABÓIA (1922 - 1982).

E logo aqui, data vênia, pedimos permissão para realizar uma

pertinente ressalva; fazendo questão de poder grafar seu honroso nome

em letras garrafais e com todos os grifos possíveis, para que o mesmo

fique equiparado fidedignamente a estatura moral, social, política e

religiosa; que tal personagem representou para a cidade de Sobral, o

estado do Ceará, e até nacionalmente, porque não dizer.

Esse ícone, ao qual teremos o privilégio de discorrer brevemente no

decorrer dessas páginas, foi um homem sem igual, pois teve - dentre

outras façanhas -, a ousadia de romper com absolutamente todos os

paradigmas e tabus de seu tempo, doa a quem doesse.

Sua trajetória como homem público, começou ainda menino,

quando o mesmo fora adotado pelo Bispo Conde Dom José Tupinambá da

Frota. Depois da adoção, a criança foi devidamente iniciada no

preparatório como seminarista na rigorosa e misantropa vida sacerdotal.

Para tanto, recebera educação privilegiada “de príncipe” caindo de vez

nas graças do bispo, se tornando assim, o preferido do maior benfeitor de

Sobral.

Não obstante, no decorrer de toda sua trajetória e dos cenários que

se esquadrinhavam a sua frente; Palhano foi percebendo que podia voar

bem mais alto e com as próprias asas, atuando em muitos outros campos

de poder, para além dos ofícios que lhe eram impostos coercitivamente;

seja ele, querendo granjear maior notoriedade junto a Igreja Católica



Apostólica Romana; seja na vida administrativa da cidade, exercendo

cargos eletivos, entrando desse modo, em rota de colisão com as

predileções de vários outros aspirantes aos mesmos postos, muitos deles

até bastante tradicionais e historicamente poderosos.

Indomável e insubordinado como um corcel selvagem, tentou

trilhar seu próprio caminho, mas, acabou pagando alto preço por conta de

seu atrevimento, tanto como eclesiástico quanto como político.

Com todo seu inveterado carisma e declinado aos costumes

popularescos, era tido pelas crianças como uma figura heroica, sendo

consequentemente, adorado pelos pais destes - os adultos. Sua

personalidade forte e ímpeto irrequieto o fizeram ser uma figura por

demais transbordante.

Não era ele capaz de viver atuando restritamente em detrimento de

somente um ou de outro segmento social. Sua força de vontade e estilo

expansivo eram amplos demais para se encerrar em poucas e pequenas

caixas.

Era múltiplo, polivalente e perfeccionista; alcançando sucesso em

todas as áreas sociais, realizando, praticamente grandes obras em todas

elas, deixando assim sua inapagável marca. Fora religioso, político,

radioamador, bacharel em Direito, pioneiro, aviador e fundador de

diversas instituições de relevância social.

É público e notório que a posição primária responsável por inserir

Palhano nas rodas da exigente sociedade sobralense foi a de sacerdote;

todavia, o padre acabou auferindo mesmo grande notoriedade fora como

político. E esse campo de poder, como é sabido por todos, é tenso,

combativo e hostil por si só.

Por isso, as maiores informações que temos a seu respeito, gira em

torno de polêmicas nesse âmbito (a da sangrenta arena política) seja

como articulador de campanhas, apoiador, prefeito ou deputado federal.

Um homem que chega ao posto que Palhano alcançou, acaba

naturalmente, deixando para trás inúmeros pontos obscuros e tensos,

sem falar de um imenso rastro de numerosos momentos conflituosos a

serem revelados.

Por esse motivo, como autores, podemos até sermos mal

compreendidos, por um ou outro admirador mais ferrenho do referido

religioso, simplesmente, por termos posto lente de aumento por sobre

essas mais variadas e “tensas” questões.

Entretanto, não há como falar do padre, sem discorrer quanto das

suas controvérsias e das disputas com que travou em face de certas



figuras; todas essas dissensões geradas no decorrer de seus muito bem

vividos sessenta anos de vida.

E isso, ao contrário do que muitos pensam, não tem o condão de

macular a imagem de um vulto como Palhano; muito pelo contrário, são

homens como ele e suas querelas - por bem ou por mal - que contribuem

para a construção da nação, pelo simples fato de terem eles, acreditados

em suas ideias, pugnando com todas as forças, contra tudo e todos, para

defendê-las.

Isso porque, estamos - todos nós sem exceção - obrigados a

lutarmos impetuosamente pela manutenção de nossa sobrevivência, do

sucesso, da notoriedade, da riqueza, da imortalidade e do poder, nada

mais. Desculpe-nos os românticos que acreditam que a humanidade tem

como fito principal a busca pelo “amor” ao próximo.

Realmente, até a presente data, não é isso que tem acontecido. No

seu livro Microfísica do Poder do francês Michel Focault é ponderado que

cada um constrói suas próprias “verdades” com intuito de impor e

dominar os outros. E assim como Palhano, quanto mais buscamos espaços

para atuarmos, mais nos chocamos com pessoas com os mesmos

interesses que os nossos, pois não há lugar para todos.

E esse acirramento, só vem crescendo com o transcorrer das eras. O

cerco pela supervivência está se fechando e os privilegiados e

descendentes escolhidos para habitar os últimos dias da terra serão

pouquíssimos. Infelizmente, isso nos tem feitos mais cruéis e desumanos

com os nossos semelhantes.

Mas há até quem defenda essa necessidade premente de contenda:

“Sem guerra os seres humanos ficam estagnados no conforto e na riqueza e

perdem a capacidade de grandes ideias e sentimentos, eles se tornam

cínicos e caem no barbarismo”, já dizia o romancista russo Fiodor

Dostoiévski (1821-1881).

Não esqueçamos outrossim, da máxima mais lúcida criada por um

pensador em todos os tempos - “o homem é o lobo do homem” de Thomas

Hobbes. A alta competição - empreendida na intenção de ocupar um

privilegiado espaço no chamado “lugar ao sol”, ainda que mínimo,

tencionado na expectativa de ao menos beliscar um pedaço desse

“pequeno bolo” - é brutal, nas quais só os fortes suportam, fazendo por

outro lado, profusas vítimas, os considerados “fracos”.

Palhano atuou num ambiente onde é permitido praticamente quase

tudo, fazendo o homem até esquecer de que é humano. Impor, dominar,

mandar tem sido esses os únicos verbos conjugados por aqueles que



detêm “poder” e “sucesso”. “O poder é a arte da dominação”, comentou,

certa feita, um velho filósofo piauiense do século XXI.

Outro fator significativo que permeou a vida de nosso insigne

personagem foi o fato dele ingressar numas das instituições mais

prestigiosas do planeta.

Palhano era padre - e ainda que atuando na ponta extrema ao

papado -, pertencia e representava a poderosa igreja romana; e

definitivamente, tanto a religião católica, como a própria corporação

ambas configuram como um campo vasto de pesquisa a ser estudado; um

prato cheio para quem quer investigar os porões de entidades seculares

como essa com grande poder influência nas decisões mundiais desde os

primórdios da organização moderna mundial.

Durante todo esse tempo, ficou muito usual se deparar com padres

que extrapolaram suas condições, muitos se aventurando em vários

outros espaços de atuação. Assim nasceram os padres políticos, padres

filósofos, padres cientistas, padres escritores, padres esquerdistas, etc.

Assim como nas religiões em geral, ela é baseada num livro sagrado nesse

caso, a Bíblia Sagrada; e também cultiva a adoração a figura de um mito

fundador responsável no caso, Jesus Cristo de Nazaré.

Todas as mitologias criadas pela imaginação humana, têm em

comum o fato de tratarem da dialética do certo e do errado, da vida e da

morte, do bem e do mal, do começo e do fim, do céu e do inferno... Esses

extremos têm fundado o imaginário das culturas e dos povos, refletindo

tal dogma, como se fossem essas as únicas alternativas nos seus modos

em conduzir suas vidas.

Não por acaso, muitos acabam se deparando com as insolucionáveis

incógnitas não conseguindo responder indagações do tipo: por que coisas

ruins acontecem com pessoas boas e vice versa? Por que os religiosos e a

religião, às vezes, protagonizam cenas tão banais de fazer estremecer

todos os céus? Pomos essa questão em voga, porque poderíamos muito

bem contar toda a vida de Palhano, ponderando somente esse viés.

Podemos enunciar que o nosso padre foi só mais um que viveu

oscilando pelos extremos dessa escala. Ao mesmo tempo em que queria

preservar sua santidade, do mesmo modo, a sua ânsia pelo “mais” o

compelia para o sentido contrário, corroborando com a tese

rousseauniana de que o homem nasce bom e depois o meio é que trata de

corrompê-lo.

Palhano ousou pertencer numa seara onde os bons são aniquilados

facilmente. Não que sofresse de dupla personalidade ou fosse dono de



várias escaramuças, mas como todo bom jogador teve de se adaptar ao

jogo de acordo com suas regras.

É essa psique que tem conduzido à vida humana e povoado o

subconsciente do ser. Alimentar a carne (cedendo a toda sorte de

prazeres), vivendo de forma intensa e satisfatória tudo que vida tem de

bom ou hipertrofiar o espírito, levando uma vida austera, de renúncia,

abstinente e sacrifício em prol da salvação? Quem é o forte e quem é o

fraco nesse caso? Quem está certo, quem está errado? O mais sensato

seria então encontrar um equilíbrio, o tal meio termo proposto por

Aristóteles.

Como ser cristão num mundo onde as pessoas são forçadas a serem

mais perversas? Como não ceder ao pecado, com um mundo tão farto de

tentações? Distanciar-se da santidade e se aproximar do mal para

alcançar tudo aquilo que se espera dele? Esses litígios acabaram criando

uma sociedade vivendo acorrentada pelos grilhões dos princípios e dos

dogmas religiosos e morais, colocando não só os beatos, como todos os

cidadãos em constante conflito consigo mesmos.

Quanto a essa minudência só nos resta recorrer aos mestres.

“Examine-se, pois, o homem a si mesmo” (I Coríntios 11:28), já alertava o

Apóstolo Paulo de Tarso. “Conhece-te a ti mesmo”, dizia agora o filósofo

Sócrates.

Enfim, voltando ao nosso objeto, evidente e notório que o

catolicismo fora a sua plataforma de legitimação, justamente quando ele

se tornou padre pelas mãos de Dom José Tupinambá. Esse segmento tem

rendido magníficas e grandiosas histórias, muitas delas geradas pela

atuação de padres, portando, sendo eles, os maiores protagonistas dessas

“patuscadas sagradas”.

O que seria do nosso país se não fossem nossos padres? Só no Ceará

vejamos o exemplo do pai do jurista Clóvis Beviláqua (1859 - 1944), que

era padre. Isso mesmo, o elaborador do nosso primeiro Código Civil era

filho de um sacerdote, cujo túmulo tive a oportunidade de visitar na Igreja

Matriz de Nossa Senhora da Assunção da cidade serrana de Viçosa do

Ceará.

No interior da centenária igreja, próximo ao altar, está transcrito no

piso talhado em mármore, do qual pude ler com meus próprios olhos:

“Vigário José Beviláqua / Nasceu a 5 de setembro de 1818 / Ordenou-se em

Olinda 1843 / Faleceu 25 de agosto de 1905”.

Quando questionado por alguma carola falastrona da igreja sobre

quem eram aqueles pirralhos que povoavam a casa do padre José, ele de



pronto, elaborava a seguinte resposta: “Essas pobrezinhas crianças

deixaram aqui na porta de casa. Então, como meu dever de cristão, achei

por bem criá-los.” Não por acaso, o menino Clóvis tenha vivido com esse

vexatório estigma quando da sua infância, por ser justamente ele “filho do

padre”. Essa é só mais uma simples amostra do que de bom podem vir dos

nossos queridos padres.

E o que falar do presbítero do hábito de São Pedro o “Padre

Martiniano”, ou seria melhor dizer José Martiniano Pereira de Alencar

(1794 - 1860), que fora, além de sacerdote - e não se sabe como ele

conseguiu conciliar - maçom e político, exercendo os cargos de presidente

da província do Ceará, senador vitalício do Império e deputado provincial.

No livro, propalaremos o dia que esteve em Sobral, com vistas a apaziguar

os turbulentos ânimos políticos vividos por ali.

Esse senhor, já poderia muito bem ser lembrando somente por seus

tributos pessoais, mas ele carrega consigo outra característica ainda

maior, que é o de ser pai do escritor José de Alencar (1829 - 1877), autor

dentre muitas outras, do clássico brasileiro Iracema (1865), a índia

virgem dos lábios de mel.

Assim como seu colega o Pe. José Beviláqua, identicamente tinha de

justificar o porquê de seus filhos. Desse modo, Martiniano, mais realista,

considerava seu casamento com a prima e o nascimento de seus filhinhos

como corolários da “fragilidade humana” e somente só.

Se partimos para a Patrística, um movimento criado e difundido por

padres filósofos com vistas a combater o paganismo, veremos o tamanho

de suas importâncias. Essa azáfama surgiu nos 3 primeiros séculos da Era

Cristã e seus percussores eram conhecidos, também, como “pais da

igreja”.

Ela se divide em três períodos: o Ante-niceno, o Niceno e Pósniceno. Dentre os diversos nomes desses períodos podemos citar

Clemente Alexandrino, São Justino Mártir, Boécio, Orígenes, Justino... além

de Agostinho de Hipona, que teve o grande desafio de unir aquilo que

parecia inconciliável a Fé e a Razão.

Na literatura, então, os padres foram protagonistas das mais

impactantes histórias. Começamos com O Crime do Padre Amaro (1875)

de Eça de Queiroz com o amor impossível do Pe. Amaro por Amélia, noiva

de outro homem, que dessa relação viria a gerar um filho, o que leva o

sacerdote a uma atitude deplorável, entregar o recém-nascido a uma

família assassina de crianças. Amélia, sabendo do decesso do filho, falece

em seguida.



Todo esse alvoroço sem falarmos de cônego Dias, continuadamente

muito bem alinhado com sua batina merinó lustroso e meia de sedas

escarlates e do beato Libaninho, com sua língua solta. Essa ficção nos faz

lembrar a passagem que Palhano se indispôs com um rapaz, por conta da

paixão ardorosa em favor de uma bela dama da sociedade sobralense.

Contaremos detalhes dessa trama no decorrer do livro.

Já no Brasil temos O Mulato do maranhense Aluísio de Azevedo, que

também nos aduz as peripécias do Pe. Diogo, que envolveu-se com mulher

casada, a beata Dona Quitéria.

Na história temos também impressionastes personagens da vida

real. No Ceará, dois deles marcaram definitivamente a memória dos

cearenses. Um deles foi o Padre Ibiapina. Seu nome de batismo era José

Antônio Pereira Ibiapina, sobralense nascido a 5 de agosto de 1806 sendo

filho de Francisco Miguel Pereira e Teresa Maria de Jesus. Tempos depois

seu pai foi fuzilado por participar da Confederação do Equador. Aos 10

anos mudou juntamente com a família para Icó, depois partindo para

Seminário de Olinda com o objetivo de ser padre.

Quase larga a batina por se apaixonar por uma moça que

abandonou-o para fugir com um primo seu. Também formado em Direito

exerceu vários cargos jurídicos e políticos. Fez importante trabalho

missionário dedicado aos pobres sertanejos, vindo a falecer em 19 de

janeiro de 1883. Nas palavras de Gilberto Freyre: “Do ponto de vista do

Catolicismo ou do Cristianismo social, Ibiapina foi, talvez, a maior figura da

Igreja no Brasil”.

O outro, mais conhecido, se trata do mito Cícero Romão Batista

(1844 - 1934), mais conhecido como “Padim Pade Ciço”. Era filho do

senhor Joaquim Romão Batista e da senhora Joaquina Vicência Romana.

Ordenou-se padre em 1870.

Em 1889 numa celebração uma hóstia que havia dado a uma fiel

começou a verter sangue. Era um milagre! Logo a notícia se espalhou e o

local começou a ser objeto de peregrinação. Entretanto, médicos e o

bispado não se convenceram de seu poder milagroso. Com a polêmica,

acabou perdendo a ordem sendo restituída somente por ordem do Papa

Leão XIII.

Mesmo assim o bispo ainda recorreu da decisão papal. Não podendo

exercer a vida sacerdotal tornou-se prefeito em 1911, tornando-se o

maior benfeitor de Juazeiro do Norte. Falecido em 20 de julho de 1934,

depois de sua morte, a cidade virou centro de devoção a sua imagem

recebendo peregrinos de todo o país. Considerado por muitos como um



santo ainda não foi devidamente reconhecido pela Igreja Católica.

Além de ter transmitido todos esses legados à humanidade, há

também, de se considerar, o lado oculto da igreja, do qual não nos convém

elencar para não suscitar polêmicas infrutíferas. Escarcéus de toda ordem

como o sincretismo incoerente, o distanciamento do cristianismo puro e

simples de Jesus e da busca pela salvação da Palavra são fatores que

deixaram a igreja à beira de um colapso; sem falar da ascensão do

protestantismo com as suas mais inesgotáveis ramificações, que

favoreceram para quebrar o monopólio da fé cristã, passando a apartear

agora as ovelhas entre missas e cultos. Isso tudo graças à atitude do exmonge agostiniano Martinho Lutero - o persona non grata nº 1 da I.C.A.R.

– por suas teses afixadas nas portas da catedral do castelo de Wittenberg.

Enfim, macro contextualizações à parte, Palhano sabedor ou não de

toda essa conjuntura, acabou ele, também, deixando grandes marcas em

Sobral. Estamos tratando do fim da chamada “Era Monte”, que deu cabo a

um dos grupos políticos mais sagazes da história sobralense, iniciando,

destarte, a sua própria era - o Palhanismo.

Depois de ter “destronado” o Cel. Chico Monte, elegeu-se deputado

federal e flutuou por entre os domínios das famílias Barreto e Prado;

encerrando, igualmente, esse período, para entregar o poder nas mãos do

saudoso Dr. José Euclides que, sabiamente, por sua vez, tratou de

preparar terreno para os três filhos Ciro, Cid e Ivo (os irmãos Ferreira

Gomes), que até hoje, elegem seus mandatários em Sobral, além de forte

influência política a nível estadual e nacional, porque não dizer.

Essa plataforma religiosa de ascensão social, teve dois efeitos, pois

acabou, fatalmente, pondo Palhano frente a frente com outros agentes

que operavam na mesma esfera de atuação que ele, colocando-os,

portanto, em infindáveis conflitos por demais tensos e tortuosos. E

justamente a ideia de forjá-lo seu sucessor, Dom José, pensando no bem,

acabou propelindo Palhano na “cova dos leões”, assim como Daniel; pois

com essa atitude, o prosélito amado passou a atrair os holofotes de

praticamente todos os outros componentes da igreja sobralense.

Internamente, nos recintos eclesiásticos, travou batalha com os

católicos Dom Valfrido e os padres Mendes Lira, Sabino de Loyola, José

Maria M. do Bonfim, Egberto Rodrigues e Gonçalo Filho, pelos mais

variados motivos, dos quais serão expostos, em momento oportuno, no

decorrer dessas laudas.

Na política, estrado que também lhe consagrou, esses embates

foram ainda mais viscerais. Fizeram parte dessa lista de oponentes para o



combate franco os seletos nomes de Parfisal e Olga Barroso, Carlos

Jereissati, Cesário Barreto. Com este último, manteve relação extremada

de “amor” e “ódio”. Como dissemos, desafiou e pôs fim - a ferro e fogo - a

hegemonia do “Lampião Sobralense” - o Chico Monte.

Fora isso, mostrou também, grande habilidade política, quando

propendeu iniciar a sustentação nacional de seu projeto de poder local,

tendo bom trânsito com nomes da alta cúpula da política nacional,

dialogando, dentre eles com Fernando Ferrari, o integralista Plínio

Salgado, Ministro Armando Falcão, Carlos Lacerda e outros mais.

Nos bastidores do Planalto, dentre os presidentes da república,

igualmente manteve ótimas relações, se aproximando de João Goulart,

Jânio Quadros e até de J.K., o Juscelino Kubitschek. Bem, esse é o mote da

vida de nosso padre, a disputa franca e acirrada pelo poder, fazendo-se

até mesmo esquecer-se de que era cristão. Contar a história de Palhano, é

como qualquer outra com início, meio e fim; por outras palavras, com a

chamada ascensão e queda.

A despeito do vigor e coragem sem par, teve morte bastante

melancólica, como a maioria de nós há de ter. Encontrou o fim da carreira

política por conta da decretação do famigerado Ato Institucional nº 1,

expedido, pelo também, cearense presidente Humberto Castelo Branco.

Enfim, Palhano fora um protagonista grande demais pra ser um só,

esteve sempre à frente de seu tempo e assim como o apóstolo Paulo,

combateu o bom combate; fazendo igualmente jus a expressão do nosso

querido poeta maranhense Gonçalves Dias: “A vida é combate que aos

fracos abate, mas que aos forte só tem a exaltar.”
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Sobral: origens, política e fé

“A História é um mito reescrito por cada geração.”

(François-Marie Arouet “Voltaire” 1694 - 1778)

“Historia vero testis temporum, lux veritatis, vita

memoriae, nuntia vetustatis, qua voce alia nisi oratoris

immortalitati commendatur.” [A História é a testemunha

dos tempos, a luz da verdade, a vida da memória, a

mensageira da velhice, por cuja voz nada é

recomendado senão a imortalidade do orador]

(Marcus Tullius Cícero in De Oratore, II, 36)



“Sobral, terra de cenas fortes.” Essa frase ficou imortalizada nas

palavras do escritor Lustosa da Costa (1938 - 2012), se tornando o lema

da cidade, tal como a sentença positivista “Ordem e Progresso” é para o

Brasil.

Ademais, ao longo de todos os seus 243 anos de existência, esse

adágio tem ficado ainda mais patente, pois a cidade recebeu tal título não

à toa; mas sim, com total merecimento; não sendo, pois, fruto somente de

uma veneração desacerbada, advinda de uma reles corriola de bairristas

apaixonados de outrora.

Afinal, foi em Sobral, o local preferido pela equipe de Albert

Einstein1 para visualizar o Eclipse que comprovou, de forma cabal, a sua

Teoria da Relatividade. Foi em Sobral, onde Domingos Olímpio tomou

como cenário para fazer o seu clássico sertanista nacional Luzia Homem

(1903). Foi em Sobral, onde o pintor Raimundo Cela deu seus primeiros

passos pictóricos na feitura de seus apolíneos quadros. Foi em Sobral,

onde nasceu o embaixador da UNICEF e sempiterno trapalhão Renato

Aragão (o Didi). Foi em Sobral, onde “Cabeção” se tornou o maior

artilheiro do time da cidade, o Guarany.

Foi em Sobral, onde o poeta popular Darley buscou inspiração para

compor os seus versos, métricas e melodias que ficaram marcados na

mente e no coração da chusma sobralense. E foi em Sobral, também, onde

ocorreu o cataclísmico assassínio do Jornalista Deolindo Barreto. Enfim, a

cidade, é um laboratório a céu aberto da qual nasceu uma infinidade de

outros personagens e marcos que projetaram, projetam e projetarão

Sobral para todo o hemisfério.

Por isso, é que Sobral se fez como uma “cidade de cenas fortes”,

porque seus moradores foram capazes de protagonizar momentos



marcantes e que, ainda hoje; sobretudo no campo político, tem

corroborado para justificar esse lado visceral, intenso e emotivo,

mormente como forma de encarar esse grande teatro shakespeariano que

é a vida.

Quanto da sua gênese, digo da sua evolução administrativo-política

- assim como qualquer outra “pólis” contemporânea -, Sobral teve de

superar inúmeras etapas para ser considerada o que ela é hoje. Foi se

desenhando e se redesenhando conforme as demandas, de toda ordem,

impostas pela conjuntura nacional e internacional, forçada notadamente,

pela impetuosa globalização. Sua fundação, perpassou por todas as fases

ardorosas de transformação infligidas pelo transcursar dos séculos

passados.

Desumanamente, teve de fomentar a expulsão e a hecatombe

genocida dos índios (os verdadeiros donos do Brasil) e fazer uso da mão

de obra escrava africana como sustentáculos de sua fundação, tanto no

período colonial como no pós-colonial.

Tudo isso, somente com vistas a encetar a admissão econômica

dessas terras, adequando-as ao sistema de produção de bens, na intenção

de inseri-las na chamada condição de vida material e na esquematização

capitalista mundial de produção; com intuito de atender ao nascimento de

uma sociedade moderna sedenta e baseada no valor primordial que é o de

ser detentor de bens de consumo; de toda ordem, sejam eles duráveis ou

não duráveis, durante praticamente toda a sua existência terrena.

No decorrer de todo o seu soerguimento político, a cidade foi

nominada pelas diversas designações passando por Caiçara, Vila Distinta

e Real de Sobral, Fidelíssima Cidade Januária do Acaraú até chegar ao seu

atual nome, Sobral.

Quanto da etimologia e do surgimento da palavra “Sobral”,

tomamos emprestados os ensinamentos do membro da Academia de

Letras e Artes de Sobral Arnaud de Holanda Cavalcante, que no seu livro

Sociedade Sobralense: Vultos em Destaque (2004), nos diz: “A palavra

Sobral é de origem latina e quer dizer árvore chamada Souveiro, madeira

que se faz cortiça. Foi-lhe acrescentada a terminação AL, para significar

abundância. O nome de Sobral foi homenagem ao Ouvidor-Mor, Dr. João da

Costa Carneiro e Sá, que chegou a localidade por volta de 1770, para

providenciar a instalação da Vila.”2

É consenso, entre praticamente todos os historiógrafos de Sobral,

que a cidade se originou por conta da chamada “Fazenda Caiçara”, que à

época, se dedicava primariamente na atividade da pecuária. Logo a



herdade se destacou como ponto de “organização do gado”, favorecendo

um fluxo intenso de reses, tanto que a região ganhou logo o apelido de

“caminho das boiadas”, pois sucedia uma frenética inda e vinda de gado

vacum para os estados de Pernambuco, Bahia, Piauí e Maranhão.

A estância estava situada às margens esquerda do Rio Acaraú e

onde se achava instalada a sua sede, notadamente. Desse lado também, se

faziam presentes as fazendas Cruz do Padre e Pedra Branca. Para o

estudioso e historiador Arnaud (2004), esse nome Caiçara “(...) na

linguagem indígena, significa ‘estacas de mato ou cerca de pau (...)’”3 Para

outros, essa denominação significaria “cercado velho”, o que, apesar da

nova forma de dizer, acaba coadunando com a primeira tese.

Insta igualmente ponderar que, da Serra da Meruoca até rio Acaraú,

foram se afixando algumas fazendas, sobretudo impulsionadas pela

política de ocupação instituída pelo Alvará Real de 1650, que

regulamentava a concessão de sesmarias. Alguns desses colonos

pretendentes, para convencer a Capitania de Pernambuco de que

deveriam povoar terras no Vale do Acaraú, alegavam que não tinham

leivas propícias para a criação de gado em solos pernambucanos, haja

vista tudo estar voltado ao cultivo da cana de açúcar.

Um dos que conseguiu essa aquiescência (sesmaria), foi o português

Antônio da Costa Peixoto. Naquela época, o Ceará ainda não tinha

autonomia administrativa, pois entre os anos 1688 e 1799, estava sob o

domínio político da capitania pernambucana. Assim, sua extensa área

geográfica era somente dividida em 3 distritos ou “ribeiras”, a saber:

Siará, Acaracu (atual Acaraú) e Jaguaribe.

Nos findos do século XVIII, o Ceará era administrado e fazia parte da

jurisdição de Pernambuco, vindo a emancipar-se somente quando foi

baixada a Carta Régia de 1799. Na ribeira do Acaraú, em específico, houve

um desmedido e covarde levante de perseguição e expulsão dos índios

para ser dado lugar às estâncias de gado.

Da confluência de habitantes, de diversas procedências, que

povoaram essas terras, tais como os portugueses, holandeses ou daqueles

que buscavam novas terras, todos tiveram, querendo ou não, de lidar com

a pecuária.

Logo, a região passou a ser a segunda mais pujante

economicamente, perdendo tão-somente para a Ribeira do Jaguaribe.

Para completar, a região ganhou ainda mais força porque a Serra da

Meruoca, no século XVIII, acabou se destacando na produção de derivados

da cana de açúcar tais como o mel, a rapadura e da aguardente, sem falar



das plantações de café.

Sobral, nessa época, virou uma verdadeira “Estrada Real Persa”.

Logo chamou atenção pelo fato de o local ser propício a uma atividade

comercial pujante. O comércio dos insumos do gado, mercancias,

especiarias e até escravos chegavam lá através dos portos de Camocim e

“Acaracu” (Acaraú).

Carnes, couramas, solas, couraças e charques, além de outros tipos

de mercadorias que também eram negociadas como as de luxo, cuja quais

citamos como exemplos as porcelanas, os vitrais, os cristais, as pratarias,

as cômodas, os armários e guarda-roupas de jacarandá; além de materiais

de acabamento de construção somente encontradas no exterior.

A Princesa do Norte sempre foi privilegiada geograficamente, sendo

reiteradamente notório e sabido que serviu de entreposto para as inda e

vindas de ciganagens, viajantes, etc. Fatores geofísicos e hidrológicos, com

o entrelaçamento dos importantes rios Coreaú e Aracatiaçu, favoreceram

muitíssimo para seu empino como local símbolo para a região norte.

Em 1776, já havia mais de cem fazendas na região, de pequeno,

médio e grande porte. E assim, como Manaus que construiu toda a sua

riqueza arquitetônica por conta do ciclo virtuoso da borracha e a opulenta

São Paulo com o grão valioso do café; o mesmo viera a acontecer com

Sobral, que erigiu seus palácios, sobrados, teatros de variedades, praças,

igrejas e monumentos graças aos ganhos vultosos advindo da geração de

renda sobrevindas do beneficiamento do ruminante.

A importância do quadrúpede, não só para Sobral, mas para toda a

interiorização do nordeste, foi essencial para entendermos a fundação

dos estados nordestinos; sobretudo o Piauí, que diferentemente das

outras localidades, foi povoado de “dentro para fora” e não pelo litoral

como os demais estados. Capistrano não exagerava quando dizia que

estávamos vivendo a Era da “Civilização do Couro”. Mais tardiamente, esse

pensamento foi endossado pelo imortal Lustosa, num dos capítulos de

seus livros, que dizia: “o boi: o maior dos cearenses”.

Lustosa (2012) nos acrescenta então quando dos primórdios

sobralense:

O processo civilizador de Sobral teve início na Ribeira do Acaraú, em

época bastante remota, quando os sesmeiros começaram a se

estabelecer nessa parte do Ceará. De todas as fazendas aí instaladas,

houve uma que logo extrapolou sua finalidade específica,

transformando-se em povoação. Foi o que aconteceu com a fazenda

Caiçara, obrigada a transferir seus rebanhos para longe do rio Acaraú, a

fim de facultar a ocupação de suas terras pelo próprio homem.4



Por muito tempo, esse território ficou conhecido como Caiçara. Em

5 de julho de 1773, o governador pernambucano Manoel da Cunha

Menezes decide cumprir determinação legal da Carta Régia 22 de julho de

1766, que determinava que tal porção de terra Caiçara, deveria ser

elevada à categoria de “Vila”. Havia nessa época, cerca de 75 “fogos” ou

seja, casas, e que por conta disso, já poderia ser alçada ao posto de vila.

O intuito principal era não era fundar a vila em si, mas apaziguar

tensões ocasionadas por “nômades turbulentos” para que os mesmos

tomassem logo posse de suas terras com intuito de organizar o

assentamento no lugar.

Quem ficou incumbido de efetivar essa ordem de instalação da vila

fora o distinto Ouvidor Geral e Corregedor da Comarca do Ceará Grande,

Dr. João da Costa Carneiro e Sá, que por seu turno, concretizava a criação

da chamada Vila Distinta e Real de Sobral.

João da Costa era português, e se inspirou no cantão onde nascera Viseu (norte de Portugal) -, para dá designativo a vila. Há, inclusive,

localizado entre a Praça da igreja da Sé e a Câmara Legislativa de Sobral,

um modesto monumento, um mini obelisco, por assim dizer, em

homenagem a essa momentosa passagem quanto da emancipação de

Sobral, onde se transcreve:

Aqui neste local foi no dia 5 de julho de 1773 inaugurada a Vila de

Sobral, pelo Ouvidor Geral Dr. João da Costa Carneiro e Sá.

Administração do Prefeito Advogado

ATALIBA DALTRO BARRETO

5-7-1947



O tributo foi efetivado através de uma inciativa da administração do

Dr. Ataliba Daltro Barreto5, prefeito da cidade no ano de 1935 e depois no

biênio 1947-1948, que em seu entender, deveria fazer ciente às futuras

gerações, quanto dessa relevante etapa no contexto histórico da cidade.

A recém Vila de Sobral fundada, contava com pouco mais do que

duzentas residências mais uma Casa de Câmara e uma Cadeia. Dado o

importante passo e fundada a vila, a cidade ia se desenvolvendo, sendo a

criação de gado - tendo a reboque, a produção de seus insumos -, o seu

maior carro-chefe econômico.

Pouca gente sabe, mas em Sobral, houve um fato mui importante

que mostra que essa cidade sempre esteve no protagonismo do ponto

gravitacional da história política do Ceará. É que o presidente da

província a época José Martiniano Pereira de Alencar - isso mesmo, pai de

José de Alencar - havia aportado na Vila de Sobral com intuito de conter



um levante deflagrado por milícias que travavam batalha contra os

balaios.

Sem embargo de, anos antes, mais precisamente em 1837, o padre

Diogo Antônio Feijó6 havia destituído o gabinete liberal, forçando

Martiniano a perder seu mandato como presidente, fazendo-o a voltar a

exercer, portanto, o antigo cargo de senador.

Foi quando se arvorou um grupo - aproveitando a instabilidade

causada por Feijó - ao comando do senhor Francisco Xavier Torres, que

conspirava uma tentativa de golpe interno para a deposição definitiva de

Martiniano, que aquela época, estava hospedado na residência do Senador

Francisco de Paula Pessoa em Sobral.

Até hoje, na memória dos sobralenses, essa morada é conhecida

como a “Residência do Governo do Ceará”, pois foi justamente nela onde

presidente José Martiniano assinou a Ordem de 12 de dezembro de 1840,

com a tenção de protelar as eleições, para que primeiro houvesse a

necessária pacificação geral da Província diante dos conflitos internos e

do risco iminente de golpe.

Assim que regressou a capital, como primeira medida de urgência,

Martiniano tratou logo de elevar a vila à categoria de cidade. Em outubro

de 1840, o gabinete liberal é restaurado e ele novamente volta a ser

nomeado presidente da província do Ceará, inclusive tendo amplos

poderes para decretar:



Lei nº 229, de 12 de janeiro de 1841

ART. 1º - FICA ELEVADA À CATEGORIA DE CIDADE A ANTIGA VILA DE SOBRAL,

COM O TÍTULO DE FIDELÍSSIMA CIDADE JANUÁRIA DO ACARAÚ.

ART. 2º - REVOGAM-SE AS DISPOSIÇÕES EM CONTRÁRIO.



Esse nome Fidelíssima Cidade Januária do Acaraú, foi uma forma

clara de Martiniano, agraciar com honras, a Família Imperial, pois a

Princesa Januária, a quem se referia, era irmã de D. Pedro II, que foi quem

o nomeara presidente.

Mas os sobralenses, rebeldes e indômitos não concordaram com o

puxa-saquismo, restando então ao próximo presidente Dr. José Joaquim

Coelho, sacramentar a permuta do tal nome, atendendo, notadamente, aos

reclames urgentes e fervorosos da população de Sobral, baixando a lei nº.

244, de 25 de outubro de 1842, onde dizia: “A cidade de Januária se

denominará doravante Cidade de Sobral. Rio de Janeiro, 10 de maio de

1950.”7



Visto essa breve incursão de estabelecimento e emancipação da

cidade, fica patente que a pecuária (com o curtume), acabou

desencadeando a abertura para produção e comercialização de outras

matérias primas, nas décadas conseguintes, como a cera de carnaúba, a

oiticica, a argila, o calcário e o algodão, esse último, com grande destaque

no século XIX.

Foi nessa época onde se concretizou a instalação da Fábrica de

Tecidos Ernesto, Sabóia e Companhia no ano de 1895. No século XX,

Sobral, assim como na Inglaterra, já havia entrado na Era da Revolução

Industrial, com suas fábricas, galpões e chaminés.

Politicamente, percebemos a ação dos interventores, sesmeiros,

ouvidores-mores, que eram quem faziam às vezes dos políticos naquela

sazão. Diversos mandatários passaram a comandar os rumos daquelas

localidades, em diferentes tempos, cada um com suas próprias

particularidades. Não havia a atual denominação prefeito, governador,

senador, deputado, etc.

Cartas régias, decretos e leis, com vistas a organizar o espaço

urbano, vinham de cima para baixo (digo, do império para a província),

com intuito de consolidar o crescimento das pretensas cidades, para a

inseri-las de vez, no contexto do Estado; como unidade federativa, de

entes interligados e subordinados a um núcleo único aglutinado a um

poder central, que naquela época, achava-se no Rio de Janeiro.

Sobral, praticamente transcorreu por todos os períodos da

organização política brasileira: Império, Velha República, Nova República,

Era Vargas, Ditadura, Redemocratização, etc., sem falar dos sucessivos

(re)arranjos políticos, reformas eleitorais, enfim.

Nesse ínterim, obviamente, a Igreja Católica Apostólica Romana já

havia sido criada e estava em franco florescimento, por intermédio de seu

pleno projeto de expansão pelo chamado novo mundo. A ideia era fincar

sua bandeira em todo o território, a fim de evangelizar o povo.

Destarte, antes de haver Sobral e até mesmo o Brasil, a Igreja

Católica já existia, e que por sua influência política, acabou angariando

para si a personalidade jurídica de nação (ou seja, o Estado-Cidade do

Vaticano).

Tem como seu líder maior, o Sumo Pontífice Papa que possui status

de Chefe de Estado, por conta da capilaridade, envergadura e do poderio

religioso, econômico, político e ideológico da instituição que comanda, a

Santa Sé (do latim Sancta Sedes) que preserva, primordialmente, por seu

turno o seu devido caráter religioso.



Já o Vaticano possui natureza estritamente política, e foi criado

pelos Tratados de Latrão (1929). Como se trata de um “Estado

Teocrático” é, portanto, classificado juridicamente, como um Estado

‘anômalo’. Não obstante, exerce amplos poderes como tal, assinando

tratados, recebendo e enviando emissários a outros países. Seus Núncios

Apostólicos - os representantes do Vaticano nas nações - gozam de todas

as imunidades diplomáticas de um embaixador.

Sua vinda e consolidação aqui no Brasil, foi muito marcada pela

atuação da chamada Companhia de Jesus. Aportaram por aqui por volta

do ano 1549 e tinham o objetivo claro de distender o império católico

pelo mundo. Os jesuítas, como eram chamados esses padres, atuaram

diretamente com os índios e fundaram diversas instituições educacionais

pelo Brasil colonial, maiormente com os chamados “inacianos”.

Pouco tempo depois de forte atuação nas terras tropicais, a

companhia acumulava bastantes bens. Porém, sua ascensão sofreu

reveses nas mãos dos bandeirantes, além de Marquês de Pombal, que

ordenou sua expulsão do território brasileiro, depois que ocorreu o

episódio das “Guerras Guaraníticas”, na qual os portugueses e espanhóis

venceram os jesuítas e os índios, se apropriando de todas as suas posses.

Para se apreender a consolidação de Sobral como espaço urbano,

não podemos dissociá-las das práticas religiosas que foram empreendidas

naquele lugar. Toda movimentação nesse sentido, tinha como culto a

santos, padroeiras e ídolos, o que ocasionava ajuntamento social para

resguardo das práticas para a consolidação efetiva das concentrações de

fé. Quando Sobral ainda chamava Caiçara, em 1742, houve uma

importante escancha nesse sentido, pois ela tornara-se a sede do Curato

de Nossa Senhora da Conceição da Ribeira do Acaraú.

Nessa época, o Cura, por seu turno, na tentativa de concretizar de

vez a evangelização do povo, exigia um boi por fazenda. Esse fato acabou

fazendo com que o religioso mantivesse estreita e interdependente

ligação com a agropecuária. Esse dístico de “curato” era importante, pois,

depois daí, era dado o aval para o soerguimento da matriz. Foi quando, o

então Capitão Antônio Rodrigues Magalhães, proprietário da fazenda

Caiçara, doou uma braça de terreno para que fosse levantada a

construção.

Uma das estratégias utilizadas pela igreja naquela época, para atrair

ainda mais os fiéis, foi o de proibir o traslado do chamado “altar

itinerante” forçando desse modo, a vinda de fieis até o curato. Com a

construção da Matriz da Caiçara, foi consolidada de vez a vida religiosa



católica na localidade. Aliás, as vielas, becos e ruas, sendo que muitas

delas com nomes religiosos, foram se formando a partir da matriz.

Outro marco muitíssimo ponderoso na história religiosa da cidade

aconteceu quando foi criada a irmandade de Nossa Senhora do Rosário

dos Pretinhos. É que alguns escravos alforriados, receberam um terreno

de Vicente Lopes Freire, para a construção de uma capela na intenção de

pôr uma imagem para que prestassem culto e rendessem adoração à

Nossa Senhora do Rosário.

Essa era uma das formas encontradas pelos “ex-escravos” com

vistas a minimizar a segregação racial dos negros e o pesado estigma de

terem sidos utilizados como mercadoria. Ulteriormente, foi finalmente

erguida a Igreja do Rosário, em 1777, a mais antiga de Sobral.

Assim acabou-se formando dois núcleos de devoção, onde havia

forte movimentação comercial e agora religiosa. Em seguida, outros

marcos surgiram como a Diocese de Sobral, em 1915, com o seu primeiro

bispo, Dom José Tupinambá da Frota, do qual, se formos falar aqui sobre

toda a sua obra, teríamos de abrir outro capítulo.

Enfim, toda essa introdução, foi proposta somente a título de

oferecer subsídio ao leitor(a) quanto a esses dois ingredientes tão

explosivos e apaixonantes - a política e a religião. Essas são duas das mais

variadas plataformas de atuação para quem almeja ganhar a devida

ascensão social na coletividade e ser reconhecido por ela. São duas das

vertentes sociais que mais influem na vida do cidadão nos seus modos,

usos, costumes, formas de pensar e agir.

Mexem fortemente com as convicções íntimas, valores morais,

posições ideológicas e psicológicas; flutuando, portanto, arriscadamente

no plano da paixão; por vezes, infelizmente, sendo contaminadas pelo

veneno tolo e malévolo da vil intolerância. Quem achar o contrário,

precisa urgentemente tomar breves noções em Sociologia.

Pois é, dessa mescla, tendo como ambiente a arrebatadora cidade

chamada Sobral - detentora de uma épica e encantadora história, calcada

nos ingredientes da política e da fé - é que veio a nascer o nosso

personagem, o padre José Palhano de Sabóia.



A trajetória genealógica de um Mito

“Um povo sem o conhecimento da sua

história, origem e cultura é como uma

árvore sem raízes.”

(Marcus Garvey, 1887 - 1940)

“Aqueles que não têm respeito pelos seus

antepassados não podem ter respeito

pelos pósteros.”

(E. Burke, 1729 - 1797)



Antes de iniciarmos esse capítulo, a título de nota introdutória, se

faz necessário esclarecer, que quando tratamos dos sobrenomes “Sabóia”

com “ó” acentuado ou “Saboya” com “y”, independente da escrita e da

troca de vogais, insta clarificar, que estamos tratamos da mesma família.

Ademais, advertimos ao leitor (a), que ao longo dessas páginas, esse

sobrenome poderá grafado com as mais diversas variações, dentre elas,

também, sem o acento agudo no “o” sendo garatujado, portanto, “Saboia”.

Feito o necessário adendo, vamos finalmente, ao livro.

A notícia que se tem, é de que esse patronímico, é um dos mais

antigos do país, pertencente a raízes italianas, que se radicaram no Brasil

há muito e muito tempo; se estabelecendo primeiramente no Ceará - com

influência acentuada, sobretudo, em Sobral - e depois se difundindo

através de diversos outros ramos, esvanecidos por todo país.

A família Sabóia, desse modo, teria chegado a terras alencarinas,

através do médico italiano Joseph Baltazar Augery; porventura nascido

em 1735, no Piemonte. Esse, era filho dos italianos Gabriel Augeri e de

Magdalena Boccardo, ambos naturais da Freguesia de Santos Cosme e

Damião, região administrada pelo Arcebispado de Turim do Reino de

Piemonte, na Itália.

Já outras fontes, dizem que o casal era pertencente ao Arcebispado

de Formi, do Reino da Picardia. O padre José Palhano de Sabóia é,

portanto, seu trineto legítimo, carregando inclusive o mesmo nome do

trisavô Joseph Baltasar, fundador da família Saboia no Ceará.

Enfim, mas de concreto mesmo quanto ao seu advento, é que Joseph

ou “José” no aportuguesado, chegou e se encantou com a Vila de Aracati,

que fica localizada na Região Jaguaribana, por onde mana o Rio Jaguaribe,

o “Rio Nilo” cearense. Lá, tornou-se proprietário da “Fazenda Saco do

Médico”, onde passou a viver como pequeno agropecuarista.



Mais tarde - e aqui não se sabe a razão exata - o italiano acrescenta

ao seu já exótico nome, o sobrenome “Sabóia”. Alguns estudiosos,

historiadores e genealogistas acreditam que ele escolhera tal

denominação pelo fato de que a região onde nascera - o Piemonte - foi

onde havia surgido a sede da “Casa Real da Itália” ou “Casa de Savóia”

como também era conhecida.

Com a adaptação proposta, trocando o “v” pelo “b” no nome

“Savóia” é que teria surgido a família “Sabóia” no Brasil. Em meados do

século XVIII, mais precisamente na data de 24 de novembro de 1760, o

italiano Joseph Baltazar Augery, contrai matrimônio, com a senhorita

Jacinta Barbosa Leite, que passou a adotar o nome de casada “Jacinta

Maria d’Assumpção”.

A cerimônia solene, foi celebrada na Capela de Sant’Ana, uma filial

da Matriz da cidade, urbe essa, outrora chamada de Russas do Jaguaribe,

cidade onde nasceu sua esposa. Jacinta Barbosa, brasileira, nasceu no ano

de 1740 e era filha do Tenente-Coronel Cláudio de Souza Brito (da Bahia)

e da senhora Francisca Nunes (de Jaguaribe), quando a cidade de Russas

ainda se chamava São Bernardo das Russas.

Dessa união, nasceram os três filhos, a saber: Luiz Carlos, Vicente

Maria Carlos e o Padre Carlos Manoel de Saboia. Desse trio, Luiz Carlos,

resolve se estabelecer em “Pelo Sinal”, que hoje é a cidade de

Independência, tornando-se um importante proprietário de terras. Lá,

casou-se com Dona Inácia Maria da Conceição, donde se presume que

tenha nascido os ascendentes de José Palhano.

Assim, com essa franca expansão, a frondosa árvore genealógica

começa a espalhar seus ramos e a fundação da família “de Sabóia” é

efetivamente oficializada, sendo que o casal fundador - Josefh e Jacinta decide se estabelecer mesmo em definitivo na localidade que viria a ser

designada como Sobral.

Da descendência do casal, muitos foram firmando morada em

diversas localidades cearenses, instituindo assim, várias outras ramas

familiares, dentre elas: Palhano de Sabóia, Sabóia de Albuquerque,

Figueira de Sabóia, Sabóia da Silva e muitas outras.

Visto essa breve incursão genealógica e de origens, vamos

finalmente ao surgimento do nosso personagem central, um protagonista

deveras extraordinário dono dessa magnífica história, a qual

testemunharemos no decorrer das laudas adiante.

O bebê José Palhano de Sabóia, portanto, nascera num domingo, no

dia 7 (sete) de maio de 1922 (mil novecentos e vinte e dois). Nesse ano



ocorria a Semana da Arte Moderna e Artur Bernardes era eleito

presidente do país. A nível mundial, em 30 de dezembro, surge a União

Soviética (URSS), sendo que meses antes, o “partidão” PCB - Partido

Comunista Brasileiro era fundado no Rio de Janeiro.

Foi também no mês de setembro de 1922 que ocorreu a

transmissão inaugural da rádio no Brasil. A solenidade foi realizada

conjuntamente em ocasião da Exposição Internacional do Centenário da

Independência do Brasil. Na ocasião, o Presidente da República, Epitácio

Pessoa, discursou sobre o momento ao som da ópera O Guarani (1870) de

Carlos Gomes. Mas as transmissões só foram efetivadas mesmo no ano

seguinte por intermédio de Roquette Pinto.

Surgira Palhano, portanto, na Vila da Ibiapaba, na chamada Serra

Grande. Entretanto, há uma pequena contradição, quando da geografia de

seu nascimento. O acadêmico Flávio Machado em artigo de jornal - cujo

título é “Padre Palhano: crateuense ou sobralense?” - nos diz: “Na verdade,

Ibiapaba ainda não era distrito de Crateús quando ali nasceu, (...) Foi no

solo da nossa Ibiapaba que os seus pés caminharam durante os primeiros

anos de sua vida.”8

Mas ao que se sabe, é que a época de sua concepção, a localidade,

politicamente, era “administrada” pela cidade de Crateús, no Estado do

Ceará. Aliás, quando em seu discurso, em sessão magna em

agradecimento, aos que lhe foram solidários quanto da polêmica

envolvendo o caso da “Prisão da Santa”; Palhano mesmo fala de sua

trajetória, aproveitando a oportunidade para ressaltar, igualmente, sua

gratidão para com a sua “cidade mãe” Sobral, localidade a qual sempre

devotara grande paixão.

Assim, sobre seu nascimento, deixemos o mesmo falar:

(...) não nasci realmente aqui [Sobral], porquanto por destino do acaso

vim nascer na simpática e ordeira vila de Ibiapaba que fica sobre a serra

Grande, já se limitando com o vizinho Estado do Piauí, em todo caso com

um mês e pouco dias de nascido vim para Sobral, aqui cresci, aqui me

eduquei, e aqui me formei e graças a Sobral, hoje sou o que sou,

sacerdote. Portanto, perante a Nação sou Sobralense para todos os

efeitos. E o sou não só de direito, mas, sobretudo de coração. E isto além

de ser uma honra para mim, muito me conforta (...).9 (Grifos nossos)



Isso visto, esclarecemos, de igual modo, que o pequerrucho José era

filho do senhor Júlio Prisciliano de Saboia e da senhora Maria de Jesus

Palhano. Maria, nasceu na localidade conhecida como Monte Nebo, na

cidade de Crateús/CE, no dia 6 julho de 1897 e veio a falecer, doente, em



10 de agosto de 1937, pouco depois de ter entregue seu amado filhinho

aos cuidados do bispo Tupinambá.

Casou-se com seu primo Júlio, em 1918, tendo este nascido na

cidade de Independência/CE, na data de 3 de julho de 1891. Eram avós

paternos do petiz José, o senhor Manoel Carlos de Saboia, falecido em

Crateús/CE e a senhora Prescilianna Marcella de Saboia. Já, pelo lado

materno, tinha como avós o senhor Antônio Palhano de Araújo e a

senhora Maria Carlota de Saboia.

Júlio Presciliano e Maria de Jesus tiveram outros cinco filhos, além

de José, são eles: Luís Marcelo, Maria Júlia, Francisco (o Chico Palhano),

Maria do Socorro e Expedita Palhano de Sabóia.

Quanto da sua árvore genealógica, citamos o minucioso trabalho do

genealogista Daniel Caetano de Figueiredo, autor da obra A Família

Saboia: Esboço de Genealogia, de 29 de maio de 2011; que pinçou o

consecutivo registro, de uma carta da irmã de Palhano, a senhora Maria

do Socorro, que havia enviado o escrito para publicação no Jornal O Povo,

na qual defendia o irmão, então candidato José Palhano, em face dos

insultos proferidos por partidários opositores, durante campanha em

Sobral, nos idos dos anos de 1960.

Dizia Maria, irmã de Palhano, no registro:

(...) Assim, Pe. José Palhano de Saboia é filho legítimo de Júlio

Presciliano de Saboia e de Maria de Jesus Palhano de Saboia. Neto

paterno de Manoel Carlos de Saboia e de Presciliana Marcela de Saboia;

Neto materno de Antonio Palhano de Araújo e de Maria Carlota de

Saboia; Bisneto materno de Manuel Palhano de Araújo e de Vicência

Palhano de Araújo, e, Domingos Carlos de Saboia e de Raimunda Carlota

Cavalcante, Bisneto paterno de Luiz Carlos de Saboia e de Ana Joaquina

de Saboia, e José Carlos Augery Baltasar de Saboia e Marcela Augeri

Balthasar de Saboia; Trineto de José Balthasar Augeri, casado a 24 de

novembro de 1760 com Jacinta Maria da Assunção; Quarto neto de

Gabriel Augery: casado com Madalena Bocardo, naturais da freguesia de

S. Cosme e Damião, do Arcebispado de Formi, no Reino da Picardia, que

vieram para o Aracati nos princípios do Século XVIII.10 (Grifo nosso)



Crateús - a cidade próxima a Vila da Ibiapaba, onde encarnou

Palhano - é uma cidade sem igual. Até 1880, a cidade, que tempos antes,

se chamava Vila Príncipe Imperial, pertencia ao território piauiense. E

assim, como Sobral, nascera da Fazenda Caiçara; Crateús, nasceu da

Fazenda Piranhas, que ficava às margens do Rio Poty. Por conta de sua

localização geográfica, inserida nos Sertões de Inhamus, sofre de forma

recorrente com os períodos intermitentes da seca. Essas fortes estiagens



acabavam favorecendo a emigração dos crateuenses para alhures.

Cidade de uma cultura pujante, foi lá que veio à luz o poeta José

Coriolano11 - autor da célebre obra Impressões e Gemidos (1870). Foi lá

também, onde foram travadas sangrentas batalhas da Coluna Prestes12 e

onde ocorreu o famoso caso da “Prisão da Santa” do qual nos

reportaremos já quase no desenlace do livro.

Não à toa, possui uma Academia de Letras socialmente atuante

congregando artistas, escritores e pesquisadores de bom alvitre, tais

como Raimundo Cândido Teixeira Filho, Flávio Machado e Silva, padre

Geraldo Oliveira Lima, Carlos Bonfim, Elias de França, Sílvia Melo, Karla

Gomes e muitos (as) outros (as).

Enfim, a Serra Grande, a qual Palhano se refere, quando trata de sua

nascença é a famosa Serra da Ibiapaba, um verdadeiro tesouro ecológico,

clima ameno e biodiversidade rara, cuja qual se instala diversas cidades

de pequenos e médios portes. Um oásis, por assim dizer, uma outra

maravilha a parte.

Sobral, por algum tempo, para os crateuenses, era a esperança e

referência concreta por dias melhores. A cidade sobralense recebe

diariamente uma diáspora de imigrantes provenientes de toda Região

Norte. Esse dilema, de permanecer ou não na cidade, por conta da

estiagem, assim como muitas outras famílias, abateu, também, a família

do pequeno José.

A vida em Crateús para o casal e os seus seis rebentos estava

bastante complicada. Faz lembrar até o drama vivido na obra Vidas Secas

(1938) de Graciliano Ramos, na qual uma família de retirantes, mais a sua

cachorrinha Baleia, saem numa epopeia pelos sertões em busca de uma

vida melhor.

O seu Presciliano e dona Maria de Jesus, por vezes eram pegos de

assalto com seus botões, pensando na sobrevivência e no futuro daquela

pequena prole sertaneja. Esse fator se agravava ainda mais, porque dona

Maria parecia constantemente padecer com algumas enfermidades.

Com a matriarca convalescida e a crise financeira familiar ultrajada

pela seca devastadora, a situação ia se agravando e uma decisão teria de

ser tomada de forma acelerada. Foi quando o casal teve de se posicionar

diante da mais difícil medida de toda a história da família, doar um dos

filhos para alguém, que tivesse condições de supri-lo e protegê-lo na

expectação de que o mesmo pudesse ter a oportunidade de usufruir um

futuro diferente e melhores condições de desfrutar de uma vida

dignamente.



No exemplo bíblico clássico, na qual Abraão foi intimado por Deus,

através de um anjo, para oferecer seu filho Isaque como holocausto,

vemos bem esse paralelo de vida. Abraão certamente deve ficado assaz

atribulado com a inesperada solicitação, mas não titubeou.

Mesmo tendo ciência de que a medida não havia um sentido

aparente, ele sabia que quando Deus manda, Ele sempre tem de ser

obedecido, por mais que num primeiro momento, aquilo tudo possa

parecer incoerente aos sentidos humanos. O filósofo dinamarquês Søren

Kierkegaard (1813 - 55), de forte influência cristã, em sua obra Temor

Tremor analisou a angústia de Abraão, em ter de decidir entre a fé e o

amor pelo filho. Obedecer a Deus ou resguardar a vida do filho?

Mas Abraão era vezeiro em matéria de testes.

Quando no limiar da idade, outro anjo havia parecido a ele e a sua

esposa Sara, dizendo que ambos teriam um filho; e que desse

descendente, nasceria uma nação tão vasta como as estrelas do céu e os

grãos da areia do mar. E esse garoto fora justamente Isaque. Ou seja, se

Deus lhe deu Isaque em condições humanas impossíveis, porque o mesmo

Deus não poderia retirá-lo? Em meio à ambígua trilha bifurcada ao qual

foi colocado, Abraão deveras deve ter ficado bastante angustiado. Mas, em

matéria de fé, Abraão era doutor e mais que isso, nosso Deus sempre é

justo e sabe o que faz.

Fizemos toda essa incursão genealógica e expomos esses exemplos,

no intuito de denunciar também, a alienação pela qual vem abatendo

essas informatizadas novas gerações. O desinteresse pela historiografia

humana é tanta, que mal sabemos ou temos empenho de saber sobre os

nossos próprios antepassados, dando uma breve dimensão desse grave

problema, de não buscarmos conhecer nem mesmos aspectos de nossas

próprias origens.

Muitos se contentam em saber somente o nome de seus ancestres,

ainda assim, não se importando quanto dos seus ensinamentos, nem

quem foram, nem o que fizeram os bisavós, tataravós, tetravós e por aí

vai... Imagine se formos pedir para chegarmos aos pioneiros da raça

humana, em Adão e Eva (para os cristãos, criacionistas); ou nos

Australopithecus (para os darwinistas, evolucionistas e cientistas).

Não obstante, depois de termos tratado de forma pertinente, quanto

das suas procedências hereditárias e de sua vinda ao mundo, não seria

exagero afirmar que Palhano teve um segundo nascimento. Não! Não se

trata de um grave acidente por qual Palhano tenha passado durante sua

vida, mas sim de um fato que mudou definitivamente o curso de sua



biografia pessoal. Em 1935, ainda efebo, aos 13 anos de idade, a família

sem condições de criá-lo, decide tomar uma drástica decisão.

Teria de “sacrificar” um dos filhos para garantir o sustento dos

demais. Foi quando, dona Maria decide de vez, se estabelecer mesmo em

Sobral, tentando a todo custo, marcar uma audiência de “vida ou morte”

com Dom José, tanto que ia quase que diariamente na Igreja da Sé.

Mas, revelar a confissão para o bispo não foi nada fácil. Não queriam

deixar dona Maria se aproximar do bispo. Alguns colaboradores da

diocese, falavam: “Mas o que mesmo finalmente a senhora deseja? Podemos

resolver por aqui mesmo a sua solicitação. É uma confissão, um batismo, um

casamento, uma crisma ou será um velório? Dom José é um homem muito

ocupado.” Ela retrucava: “Não é nada disso, preciso falar com Dom José nem

que seja pela última vez. É um caso muitíssimo particular. Só entre mim e

ele.”

O escritor Flávio Machado em sua coluna “Crateús de Ontem” no seu

artigo já citado “Padre Palhano: crateuense ou sobralense?” nos fala dessa

traumática passagem:

Por questões familiares, sua mãe foi residir em Sobral, levando o

menino. Católica fervorosa, frequentava, em companhia do filho, a Igreja

da Sé, onde o bispo diocesano dom José Tupinambá da Frota celebrava

missa. O inquieto e inteligente garoto era capcioso, e sempre se

deslocava até a sacristia, onde dom José se paramentava antes das

celebrações. A atitude do menino chegou a ponto de dirigir indagações

ao bispo e atrair sua atenção. Assim, entre o bispo e o menino, surgiu um

elo de simpatia, ao ponto de, no decorrer do tempo, e com uma grave

enfermidade contraída por dona Maria de Jesus, o bispo foi

surpreendido com um pedido daquela mãe, para que cuidasse de seu

filho. Daí, dom José assumiu a paternidade do garoto, colocando-o no

seminário, vendo em Palhano um futuro sacerdote.13



Depois de muita relutância, tentando em vão conseguir a tal

audiência pelos trâmites formais, finalmente, como uma provisão divina,

Maria consegue efetivar seu encontro. Aconteceu quando Dom José, de

passagem pela Diocese, ao longe, avistou uma senhora com ar contrito,

tentando de forma, quase que desesperadora, convencer o funcionário

episcopal. Ao se deparar com a cena, resolveu chegar-se até ela.

Foi quando o bispo decidiu ele mesmo ouvir a petição daquela

pobre e conhecida cristã. Quando Maria avistou Dom José à sua frente,

não se conteve: “Oh, Virgem Maria Santíssima! Foi Deus que mandou o

senhor até aqui!”, disse ela ajoelhando-se e beijando o anel do bispo. Como

resposta ouviu: “Diga minha senhora o que a diocese pode fazer por ti?”



Depois do encontro e ciente do teor da solicitação de Maria, D. José

marca o dia da audiência quando Palhano, finalmente é entregue aos

cuidados de Dom José Tupinambá. Em 10 de agosto de 1937, numa terçafeira, sua mãe Maria de Jesus Palhano, falace. Até parece que só estava

esperando entregar o filho nas mãos santas de Dom José, para depois

desencarnar e consequentemente descansar em paz, ante esse temeroso

suplício que é esta enfadonha vida humana e terrena.

Quando soube da notícia do falecimento, o menino, com então 15

anos, não se conteve. Recolheu-se ao quarto, pôs-se de joelhos no chão e

genuflexo ao lado de seu breviário e de posse de seu terço bizantino rezou

baixinho rogando para que os céus recebessem a alma de sua amada mãe.

Dizia ele, em meio a soluços de choro, a famosa oração aos

falecidos: “Pa...pai santo, Deus eterno e Todo-Poderoso, nós vos pedimos por

mi...minha mã...mãe Maria de Jesus, que chamastes deste mun...mundo. Dailhe a felicidade, a luz e a paz. Que ele, tendo passado pela mo...morte,

participe do convívio de Vossos santos na luz eterna, como prometestes a

Abraão e à sua descendência. Que sua alma nada sofra, e Vos digneis

ressuscitá-lo com os Vossos santos no dia da ressurreição e da recompensa.

Perdoai-lhe os pecados para que alcance junto a Vós a vida imortal no reino

eterno. Por Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.”

Depois rezou ele o Pai-Nosso e a Ave-Maria.

Mas morrer para os cristãos, como alertou Paulo é lucro. “Ainda que

eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum, porque

tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam.” (Salmos 23:4) Há

de existir uma época onde morte será extirpada da humanidade e não

haverá mais dor nem ranger de dentes, assim ensinam as Sagradas

Escrituras.

O menino nunca guardou ressentimentos ou mágoas porque a mãe

o havia oferecido para Dom José. Por um tempo, ficou atribulado é

verdade, sem saber o porquê daquilo tudo, mas depois, foi se

convencendo, aos poucos, que a situação era uma forma de garantir o bem

estar dos seus amados irmãozinhos, do qual sempre cuidou e foi sempre

muito querido.

Além desse “segundo nascimento”, parece que a vida de José, só

começou a surtir efeito mesmo em plano prático, somente mesmo quando

ele decidiu enveredar pelos caminhos imperscrutáveis da política. Teria

sido esse o seu “terceiro nascimento”? Dizemos isso, porque a maioria dos

registros sobre sua pessoa tem conotação política. Antes disso, aos olhos

dos sobralenses, era um mero pároco como outro qualquer.



Isso, não é uma particularidade somente dele, mas de todos os

outros que percorreram o mesmo caminho. Palhano, corajosamente,

resolveu se expor, “deu a cara a tapa” no linguajar popular; entrou na

disputa pelo bem mais precioso e cobiçado por todos seres da face da

terra (e fora dela, caso haja vida) de todos os tempos e em todas as eras

até o seu último dia de sua existência - o poder.

Alguns cientistas políticos dizem justamente ser essa a alteridade

entre os meninos e os homens, os fracos e os fortes, os dominados e os

dominantes, os medíocres e os bons, os anônimos e os notáveis... Essa

visibilidade, esses holofotes que Palhano atraiu para si - assim como

quaisquer outros homens na mesma condição que a sua - tem a ver com

vários fatores, tanto que para alguns vale a máxima: “Falem bem ou mal,

mas falem de mim.”

Altear-se ao poder, requer vários preparos, dentre eles o emocional,

o psicológico, o estratégico; pois seus proponentes, querendo ou não, têm

suas vidas devassadas por todos, virando assim um alvo, uma presa

prestes a ser caçada por uma corja de pretendentes sedentos pela

ganância e luxúria desacerbada. Todos os seus passos são contados e sua

vida passará a ser vigiada “25h” por dia, sem cessar. Qual de nós está

disposto a pagar por esse preço? Palhano esteve.



Dom José Tupinambá: o criador

É concedido ao Bispo Conde Dom José Tupinambá da Frota, e com

razão, o prosônimo de maior sobralense de todos os tempos; mesmo

sabendo nós, que “todos os tempos” ainda estão muito longe de chegarem

ao seu fim. E esse não é um reles palpite isolado de um escritor

deslumbrado, mas sim, fruto de um sentimento unânime em toda Sobral.

No dizer do cinéfilo Arnaud de Holanda: “Dom José foi o timoneiromor do nosso barco pelo rio do Acaraú, em todos os segmentos que

soergueram e enobreceram nossa cidade. Nos nossos corações continua

sendo o ‘Cearense do Século’ (...)”14

Conquistar um título desses, coloca qualquer pessoa em patamares

de immortalitatem, sendo inclusive, até mais conhecido em Sobral do que

o seu maior romancista, Domingos Olímpio.15 Sobralense da gema,

Tupinambá nasceu a 10 de setembro de 1882. O religioso provém do casal

Manuel Artur da Frota e Raimunda Artemísia Rodrigues Lima. Ainda no

dia 14 de outubro do mesmo ano, o menino é iniciado nos passos do

catolicismo, sendo devidamente batizado na capela do Rosário.

Em 1885, o pequeno “Tupy” - como era carinhosamente chamado -,

recebe o sacramento da crisma e em 1906, realiza a primeira comunhão.

Em Sobral mesmo, concluiu seu ensino primário, sendo incentivado nos

estudos pelo grande educador, o prof. Vicente Ferreira Arruda. Aos 15

anos de idade, embarca em um navio rumo a capital Salvador/BA, com

intuito de iniciar seus estudos eclesiásticos.

Quatro anos depois, o já seminarista José Tupinambá deixa a capital

baiana com destino a Roma, a capital mundial do catolicismo. Chegando

lá, ingressa no Colégio Pio Latino Americano, iniciando seus estudos nas

disciplinas de Filosofia e Teologia.

Aluno de alto rendimento, doutora-se com louvor, em Filosofia e em

Teologia pela Universidade Gregoriana, inclusive ganhando prêmios em

Teologia Dogmática e Moral. “Ao voltar de Roma coberto de glórias

acadêmicas, colhidas na pontifícia universidade gregoriana, o padre

encimou com o jovem juiz José Sabóia, com quem nunca se deu bem”.16 Em

29 de outubro de 1905, o seminarista Tupinambá é ordenado Sacerdote

pelas mãos de Dom Giuseppe Ceppetelli em cerimonial realizado na

Capela do Colégio Germânico.

Em 1908, o Sacerdote retorna, em definitivo, à sua amada terra,

sendo nomeado pelo Bispo de Fortaleza Dom Joaquim José Vieira, como



vigário de Sobral. Pouco tempo depois, o Papa Bento XV17, no ano de 1916,

embasado na bula Catholicae Religionis Bonum, cria a primeira Diocese de

Sobral, sendo o jovem padre José Tupinambá da Frota, ordenado seu

primeiro Bispo, datando sua posse no dia 12 de junho de 1916.

Uma das curiosidades que é muito suscitada pelos estudiosos se dá

quanto aos muitos títulos honoríficos acumulados pelo mesmo. Em

ocasião da passagem do Jubileu de Ouro da ordenação sacerdotal de Pio

XII, foi outorgado o Título Palatino de Conde Romano da Santa Sé ao

Bispo Tupinambá. No Ceará, somente outra pessoa tinha sido agraciada

com um título nobiliárquico pontifício, fora Guilherme Studart, que em

1900, ganhou a comenda de Barão por intermédio de Leão XIII.18

O Bispo Tupinambá, foi antes de tudo, um grande político, mesmo

sem exercer cargos eletivos. Já que não podia se candidatar, pois exercia

muito bem suas funções prelatícias, sempre se aliava ou indicava algum

protegido para concorrer às eleições. Um de seus maiores instrumentos

ideológicos no seu projeto de poder acabou sendo as rádios sob seu

comando e o Jornal Correio da Semana19, ambos dos veículos

comunicativos mais importantes de Sobral.

Como dissemos anteriormente, apesar do menino José Palhano,

ostentar o sobrenome “Sabóia” e ser de “descendência nobre” italiana, a

sua família era humilde e passava por dificuldades. Extremamente

católica, a mãe doente e em concordância com o pai decidiram que a

melhor coisa a se fazer era mesmo deixar o adolescente aos cuidados de

alguém com referência inquestionável.

Dom José, era então, o pai que qualquer pessoa poderia querer. Sua

mãe viria a falecer quando o moçoilo Palhano alcançava os 15 anos de

idade. Essas incógnitas duras da vida acompanharam o menino por toda a

vida. Primeiro, a dor de ter de se afastar da família; segundo, o fato de

perder sua querida mãe de forma tão precoce.

Foi num momento muitíssimo dramático para o menino Palhano,

que a vida do todo poderoso Dom José, se cruzava com a daquela frágil

família, assolada pelos problemas sociais e já quase sem muitas

esperanças. Como dissemos anteriormente, podemos descrever que José

Palhano teve dois nascimentos, a saber: o biológico-genealógico, comum a

qualquer ser da natureza e que do qual tratamos no capítulo anterior; e o

seu nascimento social, que foi quando o mesmo foi entregue aos cuidados

do Bispo Tupinambá, um dos homens mais poderosos de toda aquela

região. A partir de agora, começa então, o seu segundo nascimento, que se



dá com o encontro do velho religioso com o curioso “catraio”.

O imortal Lustosa da Costa assim descreve o encontro:

Quando, moribunda, a mãe do Palhano pediu ao bispo que cuidasse do

herdeiro, não supôs, decerto, que ele levaria o pedido tão a sério e o

criaria com carinhos de filhos. De neto, corrigiria posteriormente

monsenhor Sabino Loyola, que costumava lembrar, enternecido, as

palavras do Bispo: “Quando vi aquela criança loura de treze anos,

cabelos cacheados, órfã, senti que era meu dever, de sacerdote e de

bispo, atender o pedido da mãe.”20 (Grifos originais)



Eis aí um trecho ápice dessa biografia, que fazemos questão de

reprisar: “Quando vi aquela criança loura de treze anos, cabelos cacheados,

órfã (...)”. Dá pra sentir a emoção e a caridade (o amor) presente nessas

palavras de Dom José. Mais à frente arremata o Bispo: “(...) senti que era

meu dever, de sacerdote e de bispo, atender ao pedido da mãe.”

A partir daí, passa a ser escrita uma nova história em Sobral.

Lustosa (2004) chega a ponderar que não foi modificada somente a vida

do garoto, bem como também a do importante bispo, quando diz: “Dom

José adotou o Julien Sorel sobralense como filho de seu outono em que

somente enxergava qualidades.”21 Um moleque de treze anos, as portas da

puberdade, em meio aos maiores dilemas da adolescência, teve de lhe dá

com essa nova situação cominada pelos reveses da vida.

Dizem que o dia que Palhano foi entregue ao bispo se sucedeu uma

ocasião sem igual na cidade. No momento que Dom José e Maria se

entreolharam, no fundo sabiam que ali teriam de tomar a decisão mais

sensata, talvez, o maior veredito da vida de ambos. O menino, com os

olhinhos assustados, fitando os dois adultos ainda não podia entender o

que ocorria naquele recinto. Qualquer passo dado ali, já não poderia

voltar atrás.

Foi quando Maria, ainda com o filho de um lado e uma malinha de

roupas do outro, trêmula, com o coração em frangalhos e engolindo o

lamento dá o último beijo na testa do filho, dizendo: “Adeus, meu amado

filho. Deus lhe abençoe. Espero que me perdoe meu querido meninozinho.”

Depois, ela vira as costas e uma lágrima fugidia cai do olho esquerdo do

pequeno José, molhando levemente a maçã de uma de suas pueris faces.

“Mamãe, mamãe. Não vá embora. Me leve com você!”, dizia ele aos prantos.

Mas a palavra já havia sido dada. Dom José, sábio, não interrompe

os elos emocionais do garoto para com a mãe de imediato, esperando ele

se recompor, para somente depois pegar seus pertences e alojá-lo em um

lugar condigno a qualquer criança. Passados os dias, do trauma e da dor



ocasionada pela ruptura familiar, Dom José trata de tomar a frente na

educação do jovem, contando todos os passos que o menino José dava.

Lustosa diz,

Levou o guri para o sobrado diocesano, depois o matriculou no

Seminário. Praticamente ali o educou, livre da disciplina do seminário,

principalmente do Seminário Maior da Prainha, em Fortaleza, do qual foi

desligado por se ausentar muito, sem licença dos superiores para visitar

Sobral. Por haver contado com mestre tão qualificado, o presidenciável

Ciro Ferreira Gomes, que, adolescente, conviveu com ele na campanha

do pai, José Euclides, em 1976, costumava dizer que: - Teve educação de

príncipe.22 (Grifos originais)



E assim, a vida de ambos, se entrelaçaram definitivamente. Iniciouse essa relação pai-filho que gerou tantos frutos e dividendos para os dois.

Palhano, depois de um tempo já crescido e como filho adotivo de fato e de

direito conseguiu, contrariando todas as expectativas, eleger-se prefeito

de Sobral (1959-1963), pouco antes da morte do novo pai. Palhano

tornara-se o braço político de D. José na urbe, que na sua época, por conta

de conflitos ideológicos e de poder, havia tido fortes atritos com Deolindo

Barreto e José Sabóia.

Os resquícios da participação da igreja de Sobral, nos

empreendimentos públicos da cidade, ainda hoje são sentidos em toda

Região Norte do Estado do Ceará, numa época quando era muito comum,

padres se elegerem prefeitos ou fazerem papéis de “cabos eleitorais” de

certos candidatos locais, consolidando assim, a influência eleitoral

católica nas tomadas de decisões políticas do país.

Além disso, em qualquer instituição de renome, os superiores estão

ininterruptamente de olhos bem abertos aos seus hierarquicamente

subordinados, sempre fiscalizando, lixando as arestas e aparando as asas

em possíveis excessos e/ou “desvios de função” de um ou outro membro

da cura. Inclusive houve - devido o envolvimento de D. José na campanha

de Palhano -, algo que nunca ele, em toda sua vida pastoral, havia

imaginado em passar.

Recebeu um “puxão de orelhas” do arcebispo Dom Antônio de

Almeida Lustosa, que pousou em Sobral, de avião óbvio, no ano de 1958,

com vistas a apurar o envolvimento do referido bispo sobralense, que

segundo denúncias anônimas, estaria secundarizando os afazeres

religiosos, em detrimento de projetos políticos-eleitorais, seja para qual

candidato fosse.

Quanto a esse pormenor, Lustosa nos apresenta o seguinte dizer:



O bispo viveu e morreu se defendendo dos que lhe apontavam a

ostensiva militância político-partidária. A morte o acolheu, aliás

saboreando triunfo de seu pupilo, o padre José Palhano de Sabóia,

sobre o antigo aliado Chico Monte, na disputa pela prefeitura em 1958.

Durante a campanha, senil, quase cego, sorveu ainda um cálice pleno de

humilhações, pela interveniência do genro de Chico, Parfisal Barroso, exMinistro do Trabalho no governo Juscelino Kubistchek, muito respeitado

na mais alta hierarquia da Igreja Católica do Brasil.23 (Grifo nosso)



Era necessário saber mesmo, se os dispositivos previstos no cânone

e nas bulas papais estavam, rigorosamente, sendo respeitadas de acordo

com o entendimento do cânone ético do vaticano na cidade de Sobral.

Visava, apurar, D. Antônio, supostos desvios de dízimos, ofertas e da

máquina da igreja em prol de uso diverso e estranho, ao que não seja

destinado estritamente ao crescimento da obra de Deus.

Entretanto, segundo Dom José, essa visita não teria outro sentido,

senão fosse, aqueles motivados por questões unicamente políticas,

sobretudo, pelas influências do então Ministro do Trabalho Parfisal

Barroso e de sua digníssima esposa Olga Monte.

Desse modo, Dom José não titubeia, saindo em defesa sua e de seu

candidato e filho Palhano:

Acusam padre Palhano de estar gastando os dinheiros da diocese e nada

é mais revoltante e calunioso, aliás eles bem sabem que o candidato ao

Governo do Estado (Virgílio Távora) forneceu numerário para a

campanha do padre Palhano: dizem que o padre explora o bispo, que é

uma injustificável ofensa ao Sr. Bispo Diocesano, tão atento e firme no

governo da Diocese. Propalam que o padre não exerce o ministério e

nem reza o breviário, coisa que eles não provarão e de que não temos,

nós padres, qualquer prova e outras coisas mais dizem os políticos

apaixonados, nas quais eles são useiros e vezeiros, sem o menor

escrúpulo.24



A essa época, faz-se necessário dizer, que D. José já estava com a

saúde bastante fragilizada. Todo esforço despendido por ele na campanha

do filho teve excelente resultado. Mesmo convalescido, viu o êxito de seu

trabalho, que coadunou quando seu candidato e filho Palhano foi eleito.

No dia 25 de setembro de 1959, aos 77 anos, falecia Dom José Tupinambá

da Frota. Foi assistido no fim da vida pelo seu médico Dr. Guarany

Mont’Alverne e pelo bispo auxiliar Dom José Bezerra Coutinho, dizendo

como últimas de suas palavras: “Se acham que eu morro, então quero

morrer como Bispo”.

Durante a difícil passagem, não só para Palhano, como também para



toda Sobral, foi um verdadeiro choque. Palhano ao seu modo, expressava

seus sentimentos, ao mesmo tempo em que sabia que teria de enfrentar

sozinho grandes desafios no porvir, agravado esse obstáculo, pelo fato de

não mais poder contar com a vívida presença física de seu pai e mentor.

Lustosa nos diz:

Com a morte de Dom José a consternação da cidade foi geral. Para

Palhano perdia ali seu pai, seu maior esteio, pessoa a quem devotou a

vida toda e fora seu maior aliado nos momentos mais difíceis de sua vida

sacerdotal e política. Nos dias finais do bispo, Palhano não arredava o pé

do seu leito. Queria preservar ao máximo os momentos finais de seu

criador. Chegou até a impedir visitas de alguns religiosos, chamando-os

de “bocas moles” proibindo-os expressamente de visitas ou para tratar

de quaisquer assuntos. Por outro lado, Palhano sempre ainda fazia com

que Dom José ainda desse suas últimas “canetadas”, logicamente com

documentos de seu interesse. Alguns alegavam até que o bispo já estava

praticamente cego e a cada papel trazido por Palhano era surpreendido

pela expressão de forma mansa e pacífica: “O que é isto, padre Zé?”25

(Grifo original)



Um desses documentos a que Lustosa fazia referência, seria uma

portaria assinada por Dom José e publicada no dia 23 de setembro de

1959 no Correio da Semana, órgão noticioso da diocese:

Dizia o documento:

JOSÉ TUPINAMBÁ DA FROTA, por mercê de Deus e da Santa Sé

Apostólica, Bispo de Sobral, Prelado Doméstico de Sua Santidade e Assistente o

Sólio Pontifício.

Aos que essa Nossa Portaria virem, saúde, paz e benção em Nosso

Senhor Jesus Cristo.

Fazemos saber ao Exmo. Sr. Padre José Palhano de Saboia, Prefeito

Municipal de Sobral, que no tempo devido solicitou e obteve Nossa plena

aprovação sobre a sua candidatura e sobre a aceitação da mesma, porquanto

sempre estivermos certos de que, nenhum outro cidadão poderia desempenhar

as altas funções de Prefeito de Sobral, dadas suas excepcionais qualidades.

Apraz-nos

acentuar que nenhum outro sacerdote desta Diocese o igualou nas

manifestações de dedicação, caridade insuperável, solidariedade para Nossa

Pessoa, o que nos faz seu credor da mais profunda gratidão.

Deus

guarde sua Excelência o Senhor Padre José Palhano de Saboia, Prefeito

Municipal de Sobral.



Sobral, 19 de Setembro de 1959.

†JOSÉ, Bispo Diocesano

L†S

“Um verdadeiro príncipe deverá sempre fazer uso político de

absolutamente tudo, até das desgraças como a morte, inclusive a sua,” certa

feita disse um velho filósofo político contemporâneo radicado no

Maranhão. Depois da constatação clínica da morte cerebral de Dom José,

povoava um burburinho na cidade de que não tinha sido nada ético, da

parte de Palhano, usar tanto o bispo como cabo eleitoral sob aquelas

condições.

Mas com a aprovação e bênçãos expressas do Bispo, consignadas na

portaria anterior, o ungido pode finalmente se redimir perante a

sociedade sobralense, legitimando a sua posse como prefeito. Apesar de

ganho a prefeitura; por outro lado, perdia seu amado pai. Alegria, de um

lado; tristeza, do outro.

Política à parte, era a hora de D. José receber o chamado final dos

infinitos céus, o clamor impreterível da morte, o apocalipse particular do

ser. Sobral, nos últimos dias de Dom José, já não parecia ser aquela

mesma cidade alegre, robusta, cheia de cenas fortes.

Um clima de consternação geral sem medidas abateu toda a plaga;

nuvens escuras entumeciam os céus e morcegos negros se alvoroçavam

nas cúpulas das igrejas. Afinal, um de seus maiores mentores partia,

irreversivelmente. Era como se toda uma sociedade fosse amputada de

uma de suas maiores figuras que tanto contribuiu para o

desenvolvimento de suas vidas.

Quem assistiu seus últimos dias sempre com muita presteza e

cuidado fora o primeiro médico de Sobral, o Dr. Guarany, esse mesmo que

deu nome ao time mais querido da cidade. Outro que se fez presente fora,

claro, Palhano dando todo suporte necessário para os preparativos

funerários e concorrendo, também, para que o velório ocorresse à altura

do que o mesmo havia representado para a cidade.

Era de sua estrita responsabilidade propiciar um fim condigno ao

seu pai e mestre, àquele a quem ele deveu a vida. “Assistiram os últimos

momentos de vida do ilustre antístite o Revmo. Pe. José Palhano de Sabóia,

seu secretário e Prefeito Municipal de Sobral, Dom José Bezerra Coutinho,

que lhe administrou a extrema-unção, Dr. Guarany Mont’Alverne, seu

dedicado médico, J. Wilson, enfermeiro François, Pe. Luiz Rodrigues, Irmã



Estefânia do Ginásio Sant’Ana, e a Irmã Marfisa.”26

Lustosa, também, dá seu testemunho falando dos detalhes quanto a

esse doloroso traspasse:

Na hora da morte, Palhano é quem ministra a comunhão ao protetor.

Quando, diante dos presentes, volta para guardar a âmbula, vaso em que

se guardam as hóstias no sacrário do sobrado, como que desfalece sobre

o braço direito e desara num pranto ruidoso, em voz alta, deixando

emocionados os que viram a cena em que ele demostrava seu

sentimento de perda, que, como logo se veria, seria maior do que podia

imaginar.27



A morte - a não ser para os sofredores suicidas -, realmente, deve

ser um momento muitíssimo doloroso, sobretudo, para quem está prestes

a experimentar dela, a contragosto, claro. Ver essa melancólica e dolorosa

cena de D. José morto em seu leito, nos fez lembrar o drama exposto no

famoso quadro “A Morte de Marat” de Jacques Louis David, cena que de

fato ocorreu. Jean-Paul Marat existiu e era um dos líderes da Revolução

Francesa, além de amigo do pintor David. A pintura demonstra Marat já

morto em sua banheira, depois de ter sido esfaqueado no tórax, pela

girondina Charlotte Corday, que usou como artifício, o pretexto de

entregá-lo um bilhete.

Com o corpo pálido, olhos fechados e parte do tronco enviesado

para fora, tendo os braços no chão próximo a um caixote onde fazia suas

anotações - já que por conta de um problema de pele tinha de permanecer

de “molho” - nos deparamos com uma imagem assustadora, porém

resignante.

Tanto Marat, como Tupinambá, estavam mortos, apesar das

circunstâncias diferentes, ambos permaneciam estar com o mesmo

semblante, de descontentamento com o inconveniente trespasse, sendo a

imagem de um ou de outro falecido, realmente muito estarrecedor para

quem tudo aquilo testemunhou.

Após o seu passamento, o corpo de Dom José foi removido para o salão

nobre do Palácio, e três horas depois, conforme deliberação do Conselho

Diocesano, para a Capela do Menino Deus, entre choros e soluços de

incalculável multidão, e lá ficou exposto a veneração pública. Durante

toda a noite, centenas de pessoas desfilaram silenciosamente ante o

esquife, tocando piedosamente o corpo do ilustre morto, que se achava

revestido de paramentos e insígnias episcopais. Precisamente às 2 horas

da madrugada do dia seguinte, o Revmo. Pe. José Palhano, seu filho

espiritual, em pranto celebrou a primeira missa de corpo presente, e às 6

hora, Dom José Bezerra Coutinho celebrou a segunda, a qual foi assistida



pelo clero, seminaristas, associações pias e o povo em geral.28 (Grifo

nosso)



Com a “orfandade” declarada Palhano agora parecia iniciar seu

“calvário”. Perdia ali seu maior protetor, perdia a sua cobertura espiritual,

perdia seu principal conselheiro e amigo, perdia aquele que era o único de

lhe impor limites, mas nem tanto, é verdade. O bispo que comandaria os

trabalhos pontificais em Sobral agora seria outro e o “Padre Zé” teria de

ter muito jogo de cintura para permanecer com a mesma influência

perante o bispado.

Como dito antes, a intenção de D. José, sempre fora fazer de Palhano

seu sucessor, mas com as reiteradas indisponibilidades com diversos

pares seus e outros personagens de vários segmentos da sociedade,

dificilmente seria alçado ao posto de Bispo ou até mesmo obteria a

mesma nobre reputação que Dom José alcançou.

E aconteceu que o maior engenheiro de Sobral, em meados do ano

de 1959, numa nebulosa sexta-feira chega aos céus, abrindo uma lacuna

sem precedentes na cidadela de Sobral. Dom José ainda foi um estudioso

das linhagens familiares e sócio correspondente da Academia Cearense de

Letras, do Instituto do Ceará e do Instituto Brasileiro de Genealogia. Como

pesquisador, teve ainda dois livros publicados: História de Sobral e Traços

biográficos de Manuel Artur da Frota. A ele, é creditado as grandes obras

estruturantes que lançaram, lançam e lançarão Sobral para o mundo.

Um homem que muito já foi escrito, biografado, homenageado, mas

que, pela sua dimensão, ainda se sabe que falta muito para ser finalizada

caso tratemos de uma biografia “definitiva”. Até hoje lembrado por todos

como um senhor bispo, um homem que colocou Sobral nos trilhos do

desenvolvimento com suas realizações.

Apaixonado cegamente pela terra que nasceu e que da qual jamais

ousou em deixá-la - apesar de seu talento, que sem sombra de dúvidas

ganharia o mundo -, definitivamente foi um cidadão que toda cidade

gostaria de ter. Com a devida justeza, seus restos mortais encontram-se

abrigados na Capela do Santíssimo, na Catedral da Sé, onde se percebe

escrito o epitáfio em latim: “Ad pedes Domini pie requiescat”.29



Em nome do Pai, em nome do Filho...

“Meu pai foi para mim um grande exemplo

de ternura, de trabalho... e acima de tudo de

compreensão de todos os meus problemas.”

(Frida Kahlo - pintora mexicana)

“É na educação dos filhos que se revelam as

virtudes dos pais”.

(Coelho Neto, 1864 - 1934)



Quando em vida, a dupla Dom José e Padre Palhano, deu mais do

que certo. Era tal pai, tal filho, sendo quase infalíveis em todas as

empreitadas que se propunham a fazer, afinal, ambos pareciam se

completar em tudo. Um se locupletava com as qualidades do outro.

Uniam a mente e a sabedoria de Dom José, com o corpo e a

disposição jovial de Palhano, tudo em prol de resolver as coisas da igreja e

intervir numa melhor qualidade de vida para seus fiéis, bem como

também para toda população de Sobral, independentemente de suas

convicções religiosas.

Em meio a isso tudo, Dom José não deixava transparecer uma

preocupação em específico com relação ao filho - sua educação.

Entretanto, uma coisa já sabia; estava sacramentado, Palhano iria mesmo

ser padre. Afinal, queria que o filho percorresse o mesmo caminho de

sucesso que ele, com todas as suas honrarias e glórias. Não havia, na

concepção particular de Tupinambá, instrução melhor do que enveredar

um jovem nos caminhos retilíneos de Deus. E assim foi feito.

Não demorou muito e Palhano: “Concluiu seus estudos em Sobral, no

seminário Bethânia (...)”30 Depois realizou o secundário no Ginásio

Sobralense, Colégio Dom Bosco fezendo seu curso superior no Seminário

Maior de Fortaleza. Para tornar-se seu sucessor na igreja, Palhano teria de

estar preparado para rezar missas e realizar sacramentos, todos sob a

vigilância dos olhos exigentes da Santa Sé. Assim, começa então, a

rigorosa formação moral, religiosa e cívica de Palhano. O Bispo, claro, só

pensava o melhor para o rebento, como qualquer pai.

Mas uma coisa ficava clara desde o início de sua formação. Era o

estilo despojado e aventureiro de Palhano, que contrastava com a vida

contemplativa e reclusa como a maioria dos outros padres da sua época,

mais tradicionais. Assim, se preocupava muito com possíveis excessos por



parte do filho, que viesse a maleficiar seu futuro, jogando-o assim, em

maus lençóis perante a exigente opinião pública sobralense e a alta

cúpula da igreja no Ceará, do Brasil e do Vaticano.

Há um trecho fundamental na obra de Lustosa que é crucial para

entendermos esse estilo, que tanto encantava; mas que ao mesmo tempo,

incomodava muita gente. Trata-se do capítulo “Padre Palhano, o inventor

da alegria”.

Nela, Lustosa ressalta o estilo espalhafatoso do “padre ostentação”,

com o uso indiscriminado de seus “brinquedinhos” com os quais fazia

questão de se exibir, tais como suas motocicletas importadas HarleyDavidson, seus aviões, carros Chevrolet Bel Air, Cadillac conversível, jipes

Land Rover e outros mais; sem falar da paixão pela comunicação, sendo

um dos pioneiros no radioamadorismo de Sobral.

Lustosa comenta:

A cabeça de Palhano, porém, estava mais voltado para outras atividades.

Primeiro para o radioamadorismo, em que, a princípio, gastava suas

noites. Depois para as possantes motocicletas inglesas, eu que disputava

corrida com o padre Marconi Montezuma, o automóvel de luxo que fez o

bispo comprar e, por fim, os aviões. Ressuscitou, em 1951, o Aeroclube

de Sobral, que chegou a ter, em certa época, dois aparelhos. Era num

deles que levava as moças para ver um céu de pertinho, as praias do

Acaraú e os carnaubais de Charito, em Ipueiras. Palhano chegou a usar

um Paulistinha de dois lugares e um Tylocrafy de 4, dado por Adhemar

de Barros. Possui também cavalos de corrida e o paradisíaco sírio

Quebra, na serra da Meruoca.31



Toda essa paixão, não ficava somente restrita, ao que é de

conhecimento público de todos em Sobral. Pouca gente sabe, mas Palhano

era capaz de fazer coisas inimagináveis, como o de ter trasladado um

cavalo de corrida diretamente do Rio de Janeiro.

Todos sabem do amor pela tradição da corrida de cavalos no peito

dos sobralenses. Uma das poucas cidades brasileiras que ainda mantêm a

tradição aristocrática de preservar um Jockey Club, ainda com acirrados

páreos entre jóqueis e equinos da melhor estirpe.

Essa é só mais uma prova do lado excêntrico do padre. Trazer os

cavalos via avião era o de menos. E o que dizer dessa hipótese de que foi

Palhano que povoou a cidade com os pássaros da espécie Passer

domesticus. Isso mesmo, os populares pardais. Essa história nos faz

lembrar que Palhano estava na contramão do ditador chinês Mao TséTung, que instituiu a famosa “Campanha das Quatro Pragas”.



Nela, o ditador determinou que a população fosse responsável por

eliminar os mosquitos, moscas, ratos e pardais. Contra os pardais, pesava

a acusação de que eles estavam comendo as sementes das lavouras. Não

deu outra, o povo enxotava os pássaros para o voo até eles caírem

exaustos no chão para serem abatidos a pauladas. Em pouco tempo, o

espécime entrou em extinção em solo chinês.

Informações como essas, são prestadas pelo genealogista Daniel

Caetano de Figueiredo, que noz diz:

Conversando no Bar do Fernando Miriquita, localizado na Rua Cel.

Mont’Alverne; domingo, dia 27/12/2009, com o Dr. Cláudio Aguiar e o

Marcelo Cavalcante (Marcelo Mincharia), o Dr. Cláudio disse-me o Pe.

Palhano mandou trazer do Rio, de avião, o cavalo de corrida chamado

“Revet” para correr em Sobral. Este cavalo já tirara o oitavo lugar em um

Grande Prêmio Brasil. O Marcelo Mincharia complementou dizendo que

Pe. Palhano, também, foi quem trouxe para Sobral o hoje numeroso em

quantidade passarinho chamado Pardal. Com relação a esta última

informação eu já a possuía.32 (Grifo nosso).



Todo esse estilo de vida nababesco tinha um custo. Para suster

todas essas regalias e principalmente quando da sua campanha para

prefeito, toda a conta tinha de ser coberta; e por quem? Claro, pelo pai.

“Em crise financeira por causa dos altos gastos do pupilo, o bispo se

desesperava”33. Mas, ainda assim, diante de todos esses déficits, D. José não

tardava em passar reiteradamente a mão na cabeça do protegido.

No seu capítulo intitulado “O Delfim”, presente na obra Sobral do

Meu Tempo (2012) Edição 30 anos, há uma passagem onde Lustosa

descreve: “(...) menino pobre, insinuante e batalhador, (...) Dom José só

enxergava encantos e virtudes no guri, de forma que, vida afora cumulou de

mimos, dinheiro, possantes motos e velozes automóveis, com os quais o

jovem percorria ruidosamente a cidade.”34

Como na vida de qualquer jovem, era perfeitamente compreensível

uma possível rebeldia, a aversão aos estudos e sua inclinação para

grandes aventuras. Esses pormenores acabavam sendo agravados por um

ingrediente a mais, pois a educação religiosa, como sabemos, sempre fora

mais instigante, intransigente e dura do que a regular.

Um seminarista não tinha querer. Devia fazer tudo segundo as

regras impostas pela rígida direção do internato, ou seja, ser “santo” do

início ao fim. Passear com os amigos, paquerar as moças, ir ao cinema,

tudo isso era incogitável para um futuro sacerdote; ou para uma freira, no

caso das noviças. A duras penas, D. José insistiu na sua criação.



Rememorava em seus pensamentos, em forma de flashes, a palavra

e o compromisso que havia firmado com a mãe do menino. A bem da

verdade, era que a mente e o ímpeto indomesticável de Palhano eram

expansivos demais para caber somente numa limitada sala de aula,

enclausurado por entre os livros e frigorificado no ensino regular das

matérias escolares, quanto mais as religiosas e filosóficas.

Apesar de todo esforço na educação do protegido, Palhano não

parecia se conformar e aceitar de bom grado tudo aquilo que lhe estava

imposto de forma coercitiva. Por outro lado, já na maturidade, sempre

que era cogitado, se mostrava um excelente articulador político. Certa

feita, quando Dom José se mostrava inclinado a regalar alguém do alto

escalão do vaticano, sempre Palhano intervia, direcionando o presenteio

do devido mimo, a quem gozasse de maior prestígio entre o papado.

Outro pormenor que o afastava da vida enfadonha dos estudos, era

a afeição pelas invencionices radiofônicas e pelas máquinas velozes,

sejam pelo ar ou por terra. Mostrava gosto por carros potentes e

motocicletas possantes, sem falar dos aviões. Mas mesmo assim, todas

essas peculiaridades em excesso, não eram capazes de arrefecer a

veneração e o zelo crescente do pai para com o filho.

Vejamos o que diz Lustosa:

O sonho de D. José era fazê-lo seu sucessor. Para tanto, como já

dissemos, mandou-o doutorar-se em Roma, na Universidade Gregoriana,

como dele fizera. Deveria residir no Colégio Pio Brasileiro, onde

residiam muitos seminaristas. Palhano já era padre e não quis se

submeter às exigências do estabelecimento, sendo ele expulso. Também

não encontrou muita graça nos estudos, razão pela qual logo voltou a

Sobral, à sua motocicleta, ao radioamador, ao carro de luxo do bispo, ao

avião Paulistinha do Aeroclube, que ressuscitara.35



A vida de Palhano como seminarista podemos dizer que é um caso à

parte no livro. Segundo Lustosa, quanto mais Palhano “aprontava” mais

Dom José o protegia. Não se sabe ao certo, se isso foi bom ou ruim para a

formação social do futuro padre. Entretanto, com base nessa concepção,

uma pergunta não queria calar. Qual era o feitiço que Palhano destilava

no pai?

Como um simples jovem conseguia transmudar um homem sisudo,

muito sério e rígido, de uma hora pra outra num sujeito permissivo,

liberal e flexível ao extremo? Como esse leão chamado D. José era

demudado numa ovelhinha singela e indefesa de uma hora pra outra? Não



pensava duas vezes em se inimizar e usar todo seu poder em face das

pessoas que ousassem falar algo contra a conduta do seu filho.

Realizava-se através dele. Por Palhano, era capaz de destituir qualquer

professor do seminário. Assim ordenou praticamente em casa, depois

que foi despedido do Seminário da Prainha, por viajar, todo fim de

semana, a Sobral, sem licença dos superiores. No interesse por sua

carreira, porque queria doutor, bispo auxiliar, seu sucessor, mandou-o

estudar em Roma.36



Essa relação filial e o afeto despendido pelo bispo para com seu

novo filho, faz lembrar do amor que Jacó tinha para com seu filho amado

José. Jacó continha muitas mulheres, dentre elas Lia e Raquel, que eram

irmãs. Jacó, por um pouco de falta de sabedoria, tinha a tendência de

privilegiar sua atenção um membro de sua família em detrimento dos

outros.

Isso acabou incitando inveja nos demais, acarretando

consequências por demais desastrosas. Jacó se casou com Lia, somente

para depois, contrair matrimônio com Raquel, que foi quem lhe deu dois

filhos José e depois, Benjamim. Lia nunca aceitou essa rejeição. O amor

que Jacó sentia por Raquel acabou fazendo com que ele desse mais

atenção aos filhos desta do que aqueles que ele tivera com as outras

concubinas.

Então, Jacó e José consolidaram uma relação sem igual. José era

muito querido pelo pai, e tinha dons, como o de interpretar sonhos. Por

essas qualidades e por ser o favorito do pai, José não percebia, mas

incitava crescente fúria nos irmãos. E aí aconteceu o ápice da história,

pois aos poucos os irmãos começaram a conspirar contra José, até que

decidiram jogá-lo dentro de um poço desativado, para que ele ali

morresse.

Mas Deus tinha um propósito maior na vida daquele jovem e José

não morreu. Fora resgatado por uma caravana que vendia escravos para

os egípcios. E assim foi feito, José se livrou da morte, mas acabou se

tornando escravo. Quando tudo parecia estar perdido, José que nunca

havia falhado com sua fé no Senhor, decodifica os perturbadores e

indecifráveis sonhos do faraó se tornando Governador, ou seja, a segunda

pessoa mais importante do Egito.

O predileto do Tupinambá, não saia de longe das saias do bispo, o

que fazia o mesmo ficar bastante mimado. Essa passagem foi somente

para ilustrar, pois algo muito parecido ocorreu com Palhano, que mesmo

sendo mau olhado dentre muitos outros padres, por ser o “queridinho” do



bispo, ainda assim, fora alçado ao posto de prefeito e depois de deputado

federal.

Lustosa mesmo dispõe de diversos relatos de como Dom José

tratava o dileto filho, tal como Jacó e José, que no seu dizer:

Palhano era seminarista intocável em Sobral. Não podia ter a mesma

situação privilegiada na capital. Por ir quase toda semana à terrinha, foi,

por isso, desligado do Seminário Maior em Fortaleza, curso que concluiu

em casa, isto é, no sobrado, sob orientação do bispo, o qual, depois, o

mandou estudar em Roma, para fazê-lo seu sucessor. Morria de

saudades. De madrugada, aos prantos, batia no quarto que fora ocupado

por Palhano, chamando-o: - Zé da Palha, acorda! Acorda, Zé da Palha!37



Segundo ainda Lustosa (2003), toda essa retribuição não era para

menos, pois, segundo o escritor, o rapaz se tornara o “raio de luz” no

cotidiano abstinente e celibatário de Dom José. Era usual o moçoilo

abastecer o palácio episcopal com refrigerante e frutas. Numa vida onde

não se tinha muitos prazeres, comer era um dos maiores escapes dos

religiosos.

Palhano gostava da boa mesa, ele mesmo era flagrado acordado às

altas horas da madrugada somente para desfrutar das delícias de uma

bela marmelada. Estaria ele cedendo ao pecado capital da glutonaria?

Quando das incursões aos engenhos, como uma formiga famulenta, era o

primeiro a se deliciar lambuzando as faces com as delícias inenarráveis da

sacarose.

Por ironia do destino, futuramente viria a contrair diabetes. Por

conta de um desses excessos, Lustosa comenta a respeito de um fato que

envolveu seu pai, o Seu Costa, quanto da saúde estomacal de Palhano.

Disse Lustosa:

Padre José Palhano de Saboia estudava praticamente fora do Seminário,

em Palácio, sob orientação direta de Dom José. Lembro-me de Dom José,

do seminarista Palhano e de um padre, hoje à janela do Museu

Diocesano. A penicilina acabara de ser descoberta. Como meu pai

indagasse da saúde de Palhano, Dom José respondeu num trocadilho em

torno do seu desarranjo intestinal: “Ficou bom. Tomou penicolina!”.38



Lustosa comenta ainda dos seus traços de personalidade, sempre

muito simpático e voltado à caridade. Discreto nas conversações, não era

muito dado a mexericos e fofocas, virando uma fera quando alguém

ousava contestá-lo sobre algo. E isso, definitivamente, como veremos a

seguir, é por demais, muito característico de Palhano.

É sempre comum ver nossa sociedade baseada no apadrinhamento,



notadamente inspirado no poder hereditário das monarquias, que

repassavam de pai para filhos (seus legatários e sucessores) o poder;

legitimando aquela prática que denominamos na Ciência Política de

“filhotismo”.

“Grandes homens” têm muito como preocupação, sobretudo ao final

de vida, tratar logo de repassarem seus legados aos filhos ou aos

“escolhidos”, que terão o mister de dá seguimento as obras daqueles

primeiros.

Isso tudo, porque se comunga a ideia de que na nossa sociedade

sempre haverá a necessidade de um “empurrãozinho”, para quem queira

galgar degraus mais altos. Era assim nas cortes imperiais europeias, é

assim nas grandes corporações familiares, é assim nos clãs políticos e

assim é e serão com a maioria dos nossos “grandes homens”.

Não raro vermos também, um ou outro grande atleta devendo seus

bons desempenhos aos respectivos treinadores. Jesus mesmo recrutou

seus discípulos, aos quais repassou seus ensinamentos (de comunhão,

paz, amor e retidão espiritual), para que eles pudessem ser propagados a

toda criatura.

O escritor russo Leão Tolstoi, mentor de Guerra e Paz (1865-1869)

mesmo que sem querer, fundou o “Tolstoísmo”, dada a sua fascinante

obra e estilo de vida típicos, que encantavam discípulos, que tomavam

contato com seus livros e pessoa. Geralmente os adeptos eram pessoas

como ele - pequenos burgueses -, que com peso na consciência,

abandonavam a vida material e passavam a viver um estilo de vida

radicalmente pastoril, puritano e abstinente de quase tudo.

Enfim, o cuidado para com seu protegido e sucessor era tanto que,

Tupinambá, certa feita, em carta endereçada de Sobral para o seminário

de Fortaleza, onde se encontrava o prezado Sr. Clérigo Francisco Correia

Lima, o bispo deixava indícios claros dessa preocupação super-protetora

excessiva, por que não dizer. A missiva, a propósito muito bem redigida,

tinha como palavras iniciais: “Laudetur Jesus Christus!”.

O teor da epístola é curto, na verdade, uma resposta de

agradecimento, face ao telegrama recebido pelo Bispo por conta do

mesmo ter concedido a tonsura ao Padre Correia Lima. Na última estrofe

o Bispo aconselha: “Diga ao Palhano que tenha muito cuidado com as

espinhas, que, mal tratadas, facilmente infeccionam e podem causar

grandes incômodos e até mesmo a morte. Aceite com todos a minha

afetuosa benção e rezem por mim - Do servo e ami. José, B. S.”39

Lustosa da Costa relata a impressão do padre e educador Osvaldo



Chaves quando seu filho Palhano saía da vista de seu protetor. Alcoviteiro

ao extremo, D. José, mergulhava numa angústia sem fim imaginando onde

seu herdeiro poderia estar.

O “fujão”, para justificar os seus reiterados sumiços, sempre

contornava a situação presenteando o pai com as frescas frutas cultivadas

na Serra da Meruoca. Palhano podia até não saber, mas estava se

submetendo à Lei nº 1, proposta pelos escritores Joost Elffers e Robert

Greene, em seu best seller As 48 Leis do Poder (2000) onde dizem:

Faça sempre que as pessoas acima de você se sintam confortavelmente

superiores. Querendo agradar ou impressionar, não exagere exibindo

seus próprios talentos ou poderá conseguir o contrário - inspirar medo

e insegurança. Faça com que seus mestres pareçam mais brilhantes do

que são na realidade e você alcançará o ápice do poder.40



Quando Palhano, era repreendido por algum feito ou não tinha seus

desejos atendidos pelo Bispo, logo ele cerrava os beiços e com cenho

contraído ia direto estirar-se numa rede lá no Sítio Quebra para “dormire

come un ghiro in letargo”,41 como dizem os italianos.

Um caso que coaduna bem com esse sucedido, diz respeito a uma

situação que ilustra essa preocupação exagerada, com relação a uma

viagem que Palhano teria feito a Serra da Meruoca, um lugar aprazível de

clima ameno, onde muitos sobralense fogem do calor escaldante da

cidade. A incomunicabilidade de Palhano, nesse deslocamento, acabou

sobrando para uma segunda pessoa, o saudoso Valdemar Albuquerque,

secretário prestimoso de D. José.

Este querido personagem é protagonista de uma pungente história.

Pensando num futuro melhor para a família, seguiu rumo à Amazônia

tomando um barco com destino a capital do Pará, Belém. Contudo, uma

tragédia acabou mudando os rumos de sua história. É que a embarcação

onde estavam acabou naufragando com ele, toda sua família e pertences;

assim tudo foi sufragado pelo rio.

Conta Lustosa a respeito do episódio que envolveu ele, Palhano e o

bispo:

Uma noite, o bispo ficou inquieto com a demora do pe. Palhano

de voltar da Serra da Meruoca. Andava dum lado pro outro,

perguntando ao seminarista que, eventualmente, lhe fazia companhia:

“Matuto, sabe pronde (sic) foi o pe. Zé?” O bispo não escondia suas

preocupações com a tardança do pupilo. E começou a falar, angustiado,

quase desesperado, dos perigos da estrada, dos riscos de desastre, até

de morte que ele corria, engendrados por seu amor de pai. Sem disto se



dar conta, Valdemar foi em direção contrária à expectativa do bispo,

dizendo:

“O senhor sabe que o Pe. Palhano não corre este risco porque

dirige muito bem o jipe.”

Exasperado, Dom José o expulsou do sobrado onde residia e

ainda fechou pessoalmente a porta de casa, à sua saída. Ele ficou em casa

prostrado, sem querer se alimentar, abalado com a humilhação.

Disto, o Bispo não inteirou o pupilo padre Palhano que depois de

dois dias de ausência do secretário, foi procurá-lo. No leito, por mais que

Palhano insistisse em saber das razões que o levaram a deixar de

comparecer ao trabalho, Valdemar, a princípio não quis falar nada,

afirmando:

“Só Deus e o pe. Tibúrcio sabem o que aconteceu comigo”.

“O pe. Tibúrcio estava presente à cena. Valdermar terminou

voltando à rotina junto ao Bispo.”42



Apesar dos extremos cuidados e dos reiterados conselhos, Palhano

se firmava como um seminarista rebelde, porém, sempre contando com

um amparo capaz de cobrir todos os seus excessos. Ele não se importava

com as críticas e vivia a vida ao seu modo, dando vasão as suas mais

avançadas ideias e jeito de ser.

Por um lado, ficava mal com alguns membros da igreja que

colocavam em xeque a sua verdadeira vocação sacerdotal; contudo, por

outro, ganhava a simpatia de muitos, por romper com as tradições e os

paradigmas de que um cristão não poderia se prestar a realizar inúmeras

outras atividades. Ainda assim, acabava virando alvo, sendo vigiado por

todos.

Mesmo sabendo do baixo desempenho e da rebeldia do discípulo no

seminário, D. José parecia não se importar muito, dando com os ombros a

muitas dessas ondas de boataria que atingiam a reputação e levantavam

suspeitas acerca do comportamento do amado filho. Esse apoio vindo de

cima, foi primordial para que Palhano prosseguisse na sua carreira de

sacerdote, apesar dos reiterados lapsos de conduta.

Comenta Lustosa no seu capítulo “O Delfim” de um de seus livros:

Mesmo após seu desligamento do seminário maior, em Fortaleza, por

indisciplina - ia passar todo o fim de semana em Sobral, apesar da

proibição expressa do Reitor -, Dom José decidiu ordená-lo sacerdote.

Depois, mandou-o estudar no Colégio Pio Brasileiro, em Roma, para se

doutorar. Como era fácil prever, não demorou muito, Palhano voltou à

terrinha, aos seus esportes perigosos, às aventuras, ao panfleto e ao

pasquim. Pouco sobrava para o sacerdócio a que fora destinado por seu

protetor. Seu céu, decididamente não era o da prometida bem
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